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Mark J. Curran A "página editorial" do 
poeta popular 

Gráfica Tupy Ltda. - R. B. S. Fellx, 42 
GB - C,G.C.(MI.F.)n.s 33.690,033/001-Est.n.·091.168.08 

INICIADOS PELOS ESTUD IOSOS como Luls da Câmara Cascudo, Gus­ 
tavo Barroso, Leonardo Mota, e outros, e continuados hoje em dia pelos 
esforços da Casa de Rui Barbosa e da Campanha Nacional do Folclore 
em sua Revista Brasileira de Folclore, e outras entidades de pesquisa, o 
interesse e os estudos sobre a poesia popular vêm aumentando de ma­ 
neira a se compreender melhor este importante estudo especialmente de­ 
dicado à contracapa do folheto da Literatura de Cordel, a "página edi­ 
torial" do poeta popular. Dai, o desejo de divulgar alguma coisa sobre 
o tema. 

Este escritor começou, há cinco anos, uma pesquisa sobre a Lite­ 
ratura de Cordel, pesquisa que chegou a ser pequena mania de professor 
de literatura. O que começou como tese sobre a relação entre a poesia 
popular e a literatura culta se transformou numa tentativa de com­ 
preender o espírito do povo nordestino. Daí vieram estudos mais ligados 
ao pensamento e à ideologia do poeta popular do que a poesia como 
entidade simplesmente estética. 

O poeta popular é realmente o representante do povo, o pequeno 
repórter dos acontecimentos na vida nordestina. Pois bem, para com­ 
preender o poeta popular do Nordeste se pode fazer a leitura minuciosa 
dos folhetos, fazer entrevistas, ou fazer a leitura dos ensaios dos estu­ 
diosos do assunto. Mas, além disso, encontrei outra fonte, tão rica 
como aquelas mencionadas: as contracapas dos folhetos. Ai se revela 
outro aspecto da complexa personalidade do poeta, sua "página edi­ 
torial". Constitui a base deste estudo a própria coleção de mais de mil 
folhetos diferentes. Deles, se escolheu uma amostra de folhetos que 
indicasse exemplos do conteúdo das contracapas de toda a Literatura 
de Cordel. A amostra foi reduzida uma segunda vez cem a oitenta 
folhetos, quantidade julgada suficiente para a pesquisa. Resultaram 
as seguintes categorias ou temas classificados segundo o propósito edi- 
torial do poeta que imprimiu o folheto: • 

1) Propaganda poética do poeta-editor. 
2) Propaganda comercial paga ao poeta-editor. 
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vender e a relação que existe ainda hoje entre o poeta, o editor e o 
revendedor. O autor de folhetos pode pertencer às seguintes categorias: 

1) O poeta que imprime os próprios folhetos, ou por falta de re­ 
cursos ou por outra razão. Terá, então, que vender seus versos 
a um editor, que os Imprimirá. O editor, ou comprará os direitos 
autorais, fazendo pagamento à vista ou por exemplares do 
folheto que serão vendidos pelo poeta, ou cobrará simplesmente 
para a publicação do folheto para o poeta. 

2) O poeta próspero, que possui sua própria tipografia, assim 
levando o titulo de editor. Pode escrever ou não. Se escreve, 
os folhetos de sua autoria devem levar na capa, depois de seu 
nome o titulo Autor-Proprietário. Se não, seu nome só 
levará o titulo Proprietário,G) e o nome do autor do poema 
também deve aparecer na capa. Existe o caso do editor que 
escreve e também viaja, vendendo folhetos nos mercados e 
feiras-livres das pequenas cidades do interior e das cidades 
da costa. 

3) O agente ou revendedor de folhetos, chamado folheteiro. Ele 
talvez venda e não escreva, ou talvez seja autor que vende seus 
próprios folhetos impressos ou por um editor, ou seja também 
editor. 

Este sistema, realmente menos complexo do que parece, existe ainda 
hoje. É necessário compreendê-lo para decifrar as questões de direitos 
autorais e apreciar a propaganda das contracapas. 

AS CONTRACAPAS: TEMAS 

1. Propaganda poética do poeta-editor 

Dos folhetos vistos para este estudo, a maior parte cabe nesta 
categoria. (Dos oitenta folhetos escolhidos de mais de mil para formar 
uma amostra, havia dezesseis contracapas de dezesse!s diferentes edi­ 
toras nesta categoria). Informação básica para qualquer coletânea de 
folhetos, e mesmo para o revendedor interessado em ampliar seu ofe­ 
recimento ao público, este estilo de contracapa é como a página dos 
anúncios classificados do jornal urbano. Contém, geralmente, o nome 
e endereço do editor, as mudanças de endereços do mesmo editor, os 
outros folhetos oferecidos pela mesma editora, os preços especiais em 
grosso para o revendedor e a varejo para o público, e os endereços de 
outras editoras cujos estoques se vendem nesta editora. Além destas 
informações básicas, há, às vezes, pedidos do editor ao público, solici­ 
tando possíveis agentes ou revendedores e oferecendo descontos para 
atrai-los. Há, de vez em quando, noticias de uma transação em que 
esta editora compra outra ou anúncios de compartimentos nos merca­ 
dos ou feiras-livres, onde a editora tem barraca e agente. A contracapa 
também relata os outros serviços da editora como o de fazer horósco­ 
pos, carimbos ou clichês. 
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De Interesse especial são os folhetos que contêm aquele enfeite 
"diferente", por exemplo: a propaganda em verso em vez de prosa; o 
poeta em Salvador que vende dizendo "Lembrem-se de Cuica de Santo 
Amaro", para tirar proveito daquele famoso e excêntrico poeta popular; 
a editora que vende revistas de fotonovelas e revista do faroeste, as 
duas em concorrência direta, com seus folhetos destinados a divertir 
o público. E, finalmente, a editora de folhetos nordestinos, que fa 
propaganda para a Editôra Prelúdio de São Paulo, talvez a editõra mais 
prejudicial ás pequenas tipografias do Nordeste. ) 

Este tipo de contracapa, embora não o mais Interessante, é o mais 
comum. Constitui a base do comércio da Literatura de Cordel. 

2. Propaganda comercial paga ao poeta-editor 
Com a crise económica nos últimos anos para a Literatura de Cordel, 

a inflação nas despesas de impressão, o custo aumentado nas despesas U 
viagens dos revendedores, e os Impostos, o editor às vezes tem que visar, 
como jornalista urbano, a interesses comerciais que, em troca de pequeno 
anúncio na contracapa, ajudarão nas despesas de publicação. Apresen­ 
tamos, em nossa amostra, treze contracapas deste estilo. A maior parte 
dos anúncios é regional: de padarias, armazéns e outros pequenos ne­ 
gócios de Brasllia, todos com propaganda paga comercial. Talvez indi­ 
que a falta de uma grande tipografia estabelecida na cidade relativa­ 
mente nova para fornecer sua própria propaganda. 

Do êxito de tais contracapas de folhetos da Literatura de Cordel, 
o mundo comercial tomou emprestado o emprego de estórias em verso, 
em forma de folhetos para propaganda. Nestes casos, todo folheto é 
escrito com propósito comercial por propagandistas de firmas comer­ 
ciais. Muitas firmas já descobriram o valor comercial do folheto popular 
e as grandes possibilidades deste mercado. Por isso, tais folhetos apa­ 
recem nas feiras-livres. Por exemplo, o folheto, em verso, que fala da 
nova fábrica de Willys em Jaboatão: João Grilo Conta a História da 
Usina Diferente que Apareceu na Cidade de Jaboatão. 

Embora menos reveladoras do que outras declarações pelos editores 
nas contracapas, e por isso, um mal necessário para o estudioso da 
Literatura de Cordel, os folhetos comerciais de contracapa são neces­ 
sários aos editores. Em muitos casos, sem a propaganda comercial 
não poderiam revelar novos poetas populares e, dai, ficariamos sem 
a poesia do povo, fato muito mais lamentável do que os anúncios. 

3. Propaganda politica, paga ou voluntária 

. Nos últimos anos, especialmente na década de 60, o folheto popular 
veio a ser empregado como meio de propaganda politica. Não se con­ 
funda o folheto de conteúdo político ou histórico com o de história e 
contracapa com propaganda politica. O primeiro não é folheto pago, 
o último sim. Do primeiro estilo, existem folhetos de tema politico com 
a função tradicional de comentar e interpretar acontecimentos histó­ 
ricos, dos quais é documentado quase todo o curso da história do Brasil 
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4. Orações atribuídas ao Padre Clcero Romão 

Há várias editoras de poesia popular. A maior do Nordeste loca­ 
liza-se em Juazeiro do Norte. Juazeiro é a cidade do famoso padre ainda 
h0je objeto de culto religioso e popular. Principalmente, mas nao 
exclusivamente estas editoras imprimem uma contracapa com uma 
oração atribulda ao proprlo Padre. Para um público muito religioso e 
devoto do Padre Clcero, a oração torna-se mais um estimulo para a 
compra do produto do poeta-editor. E, segundo se ouve na feira, quase 
da mesma eficácia de uma medalha ou imagem do padre. Há fregueses 
que compram o folheto só por causa da oração na contracapa. Interes­ 
sante foi o caso de um pequeno lavrador num sitio no Cariri. Interro­ 
gado se comprava ou possula estórias em verso, o matuto sorriu, correu 
para a casa pobre e pequena, e trouxe umas vinte estórias, todas sobre 
o Padre Cicero. Tais orações são recomendadas antes do começo de 
qualquer viagem ou trabalho". Uma delas diz o seguinte: 

não morrerá de desastre, ·o ser ofendido pelos 
e a mulher csta.n<lo cm parto perigoso com esta 

5. Homenagens feitas pelo poeta-editor 

Sempre havia solidariedade de classe entre os poetas populares. 
Este sentimento cresceu e ficou com enfeites de profissionalismo com 
o estabelecimento de entidades como a Associação Nacional de Trova­ 
dores e Violeiros (ANTV) em 1955, e depois sua sucessora, o Grémio 
Brasileiro de Trovadores (GBT). Jornais como A Voz do Trovador e 
O Trovador também contribuíam para espírito de classe dos poetas da 
Literatura de Cordel. Os jornais contêm noticias de novas publicações, 
congressos de trovadores, e homenagens a vários poetas. As contra­ 
capas de alguns folhetos também se empregam no papel de classificado 
ele jornal quando apresentam noticias de tais acontecimentos, e espe­ 
cialmente coisas importantes na profissão. Um exemplo disso é a 
contracapa dedicada a poeta já falecido, em forma de homenagem, um 
elogio póstumo pela classe poética a um colega. Um caso, que Julgamos 
de interesse, é a "Homenagem Póstuma" do poeta Manoel Camilo dos 
Santos ao colega falecido, José Camelo de Melo Resende. Trata-se de 
uma, entre muitas, dedicada aos falecidos mestres da Literatura de 
Cordel. Manoel Camilo dos Santos se queixa dos outros poetas que, 
evidentemente, não sentiram como ele falta do finado poeta (ou pelo 
menos não o disseram em folheto), e expressa seu próprio pesar: 

José Camelo de Melo Resende, morrera no dia 28 do outubro de 1964, e, 
enquanto algo ns dos seus par s e maior parte dos seus colegas, indiferentes 
perda irreparável daquele que ficara insubstituível a nossa visão poética senti. 
e,tvl, brirá ·ia-láctea o espaço, de onde ses extrate s, de climides 
flutuantes, (que indubitavelmente eram os grandes poetas do mundo astral) todos 
'e frontes puleradas de ondulage diosas, desciam o firmamento, com as mão 
ngriJJ1ondas umns nas outras as quais pendiam horizontalmente longas faixas azuis, 
onde cm legenda de earter diamantino, lia.se o seguinte; G16ria o grande e 
imortal poeta do século inte ", e ntr cânticos uníssonos, preces se fariam ouvir, 
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Neste vasto terreno brasileiro 
1o poeta baiano do louvores 
Do poeta formado o violeiro 
\t mesmo os hr ildes tro dores.(12) 

Vê-se que o poeta, mesmo na propaganda, não pode deixar de 
empregar as técnicas do oficio: a hipérbole e a rima. Pois bem, além :.a.a.a a.h#e. 
[,,,,j;_,"antia, mandara ao 1ettor que ihe escrever, seu prognostico do 

7. Dados biográficos dos poetas, seus aniversários e condecorações. 

Note-se que, entre muitos poetas, há alguns naturalmente mais 
. talentosos, e, dai, interessantes para o leitor. Por isso, em qualquer 
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na reportagem do cangaço, um Francisco das Chagas Batista ou um 
João Martins de Ataíde, ou na lírica, um Manoel Camilo dos Santos. 
Mas, todos os bons poetas populares têm consciência e orgulho de seus 
talentos e atributos. Um mestre, por causa de sua contnbul~ao na 
crganização de classe, na publicação de centenas de folhetos diferen­ 
tes, e na reportagem de acontecimentos históricos é o poeta-editor 
Rodolfo Coelho Cavalcante. Talvez, por Isso, a autolouvação de Ca­ 
valcante, porque ele é um entre muitos, mas serve como bom exemplo 
na categoria de contracapa. (A Autobiografaia do Poeta Manoel Camilo 
dos Santos é excelente exemplo deste orgulho de poeta, e informação 
valiosa para saber da vida pessoal e pensamento de um poeta popular.) 
Rodolfo Coelho Cavalcante publica, de vez em quando, contracapas 
com as seguintes informações: "Dados biográficos do trovador RODOL­ 
FO COELHO CAVALCANTE";(CH> "CONDECORAÇÕES DE RODOLFO 
COELHO CAVALCANTE" (Encontram-se 16 honras, medalhas e asso­ 
ciações poéticas.):(av) e um folheto que anuncia o fato de que Ani- sr:.ice ã.@ser 

Tais contracapas não diferem muito. Algumas são mais explícitas 

.3a%..%%..2%%%%% 
do poeta-editor. 

8. Noticias e propaganda das organizações poéticas 

É categoria pequena, mas, mesmo assim, importante. Rodolfo Coelho 
Cavalcante, como ex-presidente e secretário do Grem10 de Trovadores 

e".1.2"# E e.: "± E:. %. 
anunciar atividades do Grêmio. Assim é que aparecem anunc1os para 
atrair novos sócios para o Grémio (indicando o custo e mostrando as 
vantagens de ser sócio), e anúncios dos congressos dos trovadores orga­ 
nizados pelo GTB. Cavalcante aproveita a contracapa. para pedir 
assinaturas para seu próprio jornal, O Trovador, no qual divulga, além 
de coisas de seu próprio interesse, valiosas notícias dos poetas nordes­ 
inos. Já foi acusado de se utilizar de seu posto no Grémio em proveito 
proprio. Considerando-se a propaganda que o poeta-editor faz para . os 
cantadores e poetas da Literatura de Cordel, parece agravo muito 

Mas, é nesta categoria de noticias quase "sociais", que a contracapa 
mais se assemelha, em seu propósito, à página social do jornal urbano. 
T'ao importante para o poeta ou o seu agente quanto para o leitor 
interessado, porque divulga notícias de atividades às vezes d1fice1s de 
se achar noutra publicação. 

9. Declarações sobre as qualidades estéticas da poesia 

Também, em quantidade menor, mas de grande interesse no estudo 
da personalidade do poeta popular, sao as contracapas que revelam o. 
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aspecto lirice do vate popular. Não se quer dizer que todos os poetas 
assim o fazem. A maior parte só fala laconicamente de seu bom estoque 
de poemas, dos folhetos mais vendidos, ou de certa qualidade predo­ 
minante nos seus versos, por exemplo, o humor, a sátira, ou a paixão 
dos amores. A declaração longa, então, é exceção à regra, mas, além 
de entrevistas pessoais, talvez revele o melhor "retrato" do poeta. 
Como o melhor exemplo, escolhemos o lirice e orgulhoso Manoel Camilo 
dos Santos. Procedimento normal, em muitos de seus folhetos, é o de 
divulgar as suas qualidades. Mais de um estudioso já citou o lirismo 
de seus poemas. A mesma qualidade poética se vê na propaganda da 
contracapa do poeta. Torna-se dlflcU escolher uma contracapa que 
contenha toda a filosofia estética do poeta, mas a seguinte talvez sirva 
para uma descrição da poesia do bom poeta popular: 

10. Declarações de direitos autorais 

Talvez o problema mais complexo no estudo da Literatura de Cordel 
seja o dos direitos autorais. Mas, em compensação, tal complexidade 
responde pela anonimia de muitos dos folhetos clássicos. A falta de 
autor conhecido marca a evolução da poesia popular para a poesia 
verdadeiramente folclórica. Lembrando a estrutura comercial do autor­ 
editor-revendedor, discutida anteriormente neste ensaio, vê-se que os 
protestos contra apropriações de autoria se derivam daquela estrutura. 
Se todos os editores seguissem a lei não escrita de direitos autorais, não 
haveria a confusão que hoje se vê. Existem meios para proteger os 
direitos do poeta popular, os estatutos da velha Associação Nacional de 
Trovadores e Violeiros,@) hoje o GTB, e o registro da tipografia como 
entidade publicadora na Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro.ClSJ Mas, 
nem um nem outro são eficazes. Por isso, hoje em dia, ainda há os 
roubos de autoria por poetas e editores, às vezes pela deturpação do 
acróstico empregado como assinatura oficial por alguns autores, e 
mesmo o revendedor de folhetos dos outros às editoras em outra região 
do País. Por isso, existe o protesto zangado na contracapa do folheto 
contra a falta de respeito aos direitos autorais. Antes de se ver 
algumas contracapas, é preciso citar certos fatos importantes sobre a 
questão de autoria. 

O caso mais famoso e documentado por este e outros escritores, foi 
aquele de Leandro Gomes de Barros, o poeta mais prolifico da Litera­ 
tura de Cordel. Avalia-se que ele escreveu mil folhetos diferentes, com 
10. 000 tiragens ("edições" na terminologia dos poetas). <10> Caso com­ 
plexo. Aconteceu que, depois da morte do poeta popular, a viúva de 
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poesia, faz esforços para ser honrada. Por isso, tem 
proteção de direitos adquiridos. 

Em estudos recentes sobre a Literatura de Cordel, há mais cuidado 
cm averiguar, quando possível, a autoria correta. Grande contribuição 
para o caso contém o volume Literatura Popular em Verso: Catálogo, 
publicado pelo Centro de Pesquisas da Casa de RUI Barbosa no Rio 
de Janeiro. (G) 

Freqüentemente se acha um protesto na contracapa contra uma 
usurpação. Alguns exemplos: 

1) O poeta que fala do registro de seu folheto na ANTV em Salvador, 
e avisa contra qualquer reprodução ilegal. 

2) O poeta que protesta contra a reedição ilegal de um folheto de 
autoria de um amigo e colega. Neste caso, diz que "Trata-se de 
criaturas ingênuas que desconhecem as nossas leis. "n) Explica 
ele a lei e avisa contra possíveis usurpações. 

3) O poeta que nega autoria de um folheto publicado, coisa infre­ 
qüente, não mas inesperada. Um poema de má intenção ofende a 
ética do poeta popular. "Existe por ai um livreto com o titulo Os 
Monstros de Morro Agudo mas não é de minha autoria e sim de 
um curioso e oportunista que pensa que também é poeta ... "(=-tl 

4) O poeta escrupuloso que defende sua publicação de um folheto, 
depois de tentar sem êxito averiguar o autor desconhecido. Faz 
então a publicação da história velha com respeito e as providências 
necessárias. 

5) O poeta que protesta, mas de maneira muito forte: 

UM AVISO SÉRIO E SEVERO 

Tendo ciê11d :1 de que indivíduos indcoentcs e incscrupu1osos, vêm publicando 
liros de minha ropriedad. (aliís, um os atos costumeiros dos seus baixos e me8. 
quinhos c aeteres); quero ainda, pela ltima e, avis:ur a esses trapae"os, ess 
. chicho, que-o a sujeira, o suborno e a gonha da classe poética, que:- 
toda a minha propriedade 1itero-poética está registrada no departamento dos 
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Entende-se a fúria do poeta-editor na defesa de seus direitos, pois 
vive única e pobremente do que produz. No caso de roubos não há 
consolação para o poeta, mas, para toda a Literatura de Cordel, sim, 
há. O folheto de muitas "edições", ou tiragens, que chega a ser anónimo 
na mente do povo por haver sido Impresso sem o nome do autor, passa 
da poesia popular escrita para a tradição popular, a verdadeira poesia 
folclórica do Pais. Tal é o caso de um folheto como O Cachorro dos 
Mortos ou João Grilo, que, por ser reimpresso tantas vezes, em tantos 
iugares, por tantos editores, não pertence mais ao autor nem editor 
original, e sim, a toda a Literatura de Cordel, e mesmo, à tradição 
popular do povo nordestino. 

Quando uma pessoa lê folhetos da Literatura de Cordel, faz muito 
mais do que apreciar a poesia do povo. O leitor pode perceber um 
estilo de vida visto não só nos versos, mas também na apresentação 
total do poeta popular, sua ideologia e sua personalidade como poeta 
e comentador da vida do povo. Uma parte pequena desta apresentação, 
é a "página editorial" do poeta, a contracapa do folheto. A base da 
estrutura comercial da Literatura de Cordel. Por isso, depois deste 
resumo de uma seleção de folhetos espera-se que o leitor saiba com­ 
reender melhor um dos fenômenos mais interessantes da cultura 
popular brasileira. 

(1) Ct. Luís da Câmara Cascudo, Vaqueiros e Cantadores, Editora. Globo, Pôrto 
Alegre, 1939, p. 16. 

"E±E±#E.E#E±E'.A±:. 
Craleante. 

(3) Pelo menos, se o editor segue a tradição ética da Literatura de Cordel. Antiga­ 
mente apareceu so 1n· um nome na capa, e no fe' possível ber co eer' za 
se fosso editor, autor ou os dois. Hoje em dia, com o advento de org:miz:ições doa 

r :±2%.%a.2% ±::±7 
"±AEEE±E±±SE±E±E±E 

e o moderno do So Paulo. Por isso, vê-se a propaganda mencionada. 
(G) Rodolfo Coelho Carvaleante, A Morte de Caryl Chessman, Rodolfo Coelho Caval­ 

cnntc, 19€0, contracapa. 
(6) Joaquim Batista de Sena, Hist6ria ele Reforma Agrária e o Comunismo no Brasil, 

'a.":.% 5 ••.s.e 
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é#E±Ses 
the commereia] structure of the Literatura de Cordel as well as a medium for the diverse 
views of the poetpublisher. 
?"""N;;{7;;;,,istnt Protessor ot santst «na Portoeuese at Arzoma sat e Universts 

Waldemar Iglésias Fernandes Um velho caderno 
sul-mineiro 

(Coletânea de poesias, quadrinhas e modas 
de viola de autores anónimos e quase anó­ 
nimos da zona rural de Pouso Alegre, regis­ 
tradas pelo falecido causidico Dr. José Vi­ 
lela dos Santos em sua mocidade.) 

NO DIA 7 DE JANEIRO DE 1972, em Pouso Alegre, Sul de Minas, foi-o 
ofertado pela viúva do Dr. José Vilela dos Santos um velho caderno de 
poesias, quadrinhas e modas de viola, de autoria dos colonos da fazenda 
do avô materno do seu marido, que se localizava onde é hoje o populoso 
Bairro das Cruzes. Registradas por êle mais ou menos em 1930 e conser­ 
vado com extremo zelo e carinho. 

Confiou-me a viúva, por intermédio da mana Shirley, o precioso 
manuscrito, achando que em meu poder se repetiria a mesma estima 
que o falecido lhe devotava. E que poderia dar-me proveito em meu 
trabalho de divulgação de nossas tradições e folclore. 

Percorrendo com vivo entusiasmo as páginas amarelecidas, depar2i 
com um saboroso repositório de poética roceira, tosca e ingénua, merece­ 
dora mesmo de publicação imediata. 

QUEM FOI JOSÉ VILELA DOS SANTOS 

NAO O CONHECI PESSOALMENTE. Todos os dados aqui exopostos me 
foram informados pela sua viúva. 

Nasceu em Congonhal em 14-9-1914. Formado pela Faculdade Na­ 
cional de Direito da Universidade do Brasil, Rio de Janeiro, em 1938, 
sempre viveu e exerceu a advocacia em Pouso Alegre, falecendo em 
28-9-1971. 

Dono de vasta biblioteca e sólida cultura, poliglota, excelente con­ 
versador. 

Na sua adolescência ávida de conhecimentos e já amante de nossas 
tradições, teve a abençoada iniciativa de recolher num caderno um ma- 
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sia do reglstro das toadas das modas de viola, hoje, já esquecidas por 
todos. 

OS POETAS 

COMO JA DISSE, ERAM os colonos da fazenda. Infelizmente são pou­ 
cas as peças que trazem assinatura e foi-me possivel colher referências 
biográficas de apenas um dêles: Joaquim Eduardo. 

Eram êles, talvez entre outros: João Sablno, Joaquim Venâncio, 
An_tõnlo Silvério, Zé Pato, Paullstlnha Vitor e o já mencionado Joa­ 
quim Eduardo. 

Joaquim Eduardo: Africano, ex-escravo, analfabeto. Eximio violeiro 
e cantador nas Folias de Reis e Congadas. Ditava suas rimas ao Dr. Vi­ 
lela. E o nome é o que aparece no caderno com maior freqtiênc!a. 

(Este Joaquim Eduardo seria, sem exagero, 
um êmulo do famoso e multo citado repen­ 
tista paraibano Inácio da Catingueira, tam­ 
bém escravo e iletrado. (ver p. ex. "Vaquei­ 
ros e Cantadores" de Luis da Câmara cas- 
cudo.) • 

Faleceu com mais de 100 anos, bastante caduco. E em sua senili­ 
dade, como num retrocesso ao passado, só se expressava em seu idioma 
nativo. E desconhecia a todos. 

O MATERIAL 

COMO É CERTO E DEVIDO, transcrevo o material em sua exata forma 
de origem. 

. E finalizando, dedico este trabalho à venerável memória do Dr. 
Vilela. E em nome de todos os cidadãos amigos de nossa pura brasili­ 
dade, agradeço-lhe pela feliz lembrança. 

Sai pelo mundo a fora 
, ofício de domação. 
pi eira casa que heguei 

achei um bom patrão. 
Ele foi me perguntou 
qual a minha profissão? 
A respeito mansar burro 
tenho fama de pião 

Joguei o laço no burro 
eh ·guei êle no moiro 
o bicho cavava terra 
tirava terra do chão 
a poeira levantava 
pnrec·a E rraç-o. 
Eu tinha coragem e destresa 

_, "nha·ncrnaç-o. 
Espora de roseta grande 
rabo de tatu na mão. 
Meu chapéu de aba larga 
acompanhando a posição. 
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POBRE CAIPIRA 

A vida da crise 
nq·uanossaterra. 

;"E.. 
Iínost:;0 
a vida erué. 
Fazendeiro se quebrou 
com a baixa do café. 

A bab:a do ea!é 
já fez reboliço 

::2:.° 

:tn:. 
ele bebe café 
tl.a.garapadoca.nn. 

O pobre caipira 
prafazcrralmoço_nadn. 

:t;9° 
as~ .. o na brasa. 
por no ter toicinho. 

E±. 
A eama do pobre 

±2=E.. 
O pobre reclama 

±. 

:± 
anda descalço 
ocalcanbáracbado. 

:%- 
num pito de borro, 

%ts.e 
n,,o acha . ' 
o que arrebia. 
Ele tem o café 

si. 
acabou a garantia. 



Eu vivo no mv do 
hiatcoabnudon:ido 
mnu amor· e despre a 
,~· vo, -prcrndo. 
Qt ,ivc·lo 
v·v· cug ado 
pcrnf"rmcsn 

cnl'ontrafalsidadc. 
Ai, more.tlinbn. 

%." 
iro p ;onado. 
Esto teu olhar 
que tanto mo agrada 
olbn.ndopra.gento 
com de riz da. 
Morena bonita 
decnbcloonclindo 
Ccnturinha fina 
corpo:1delicado. 
Ai, morerinha 
tem me judiado 
los susp ·.ros 
quo por ,,óis t.cn.ho dado. 
Se,16issoubcsso 
queviànnpcrtndn 
do rnpnis quo ama 

0'\'rcontru·ado. 
O oarnção bnlnncoi:i 
eu cn:·.ndo. 
A cnbrinhn suspiro. 
en ... oa.Jodnad. 
.Ai. morcninhn 
tenho considerado 
que ,·6is mo judia 
édccnusopensado. 
Mor 1a. mi.ha m na 

..e7%. 
é só pra judiar de mim 
esta. minha vida 
eu tenhocompnrndo 
com u'cscn.na • hos 
quocnntnfocliado 
preso nn g:úoln. 
sem ser o culpado 
eu t nem ou enntundo • 
modinha inventada 
Para. disfnrç:i.r o. meu triste pnssndo. 

CRISE ,DO C,\l'B 

o mundo n.uda trista 
e;;"a. 
r%%. 

E± 
:z:±r%25. 
. bem 6cguro 
com seus bens hjpotccndo. 

EE.EE5 
zs+E.±s, 
Ficou só cm discuçüo 

Eh±±e. 
continua a privgo 
110 estado da primaria. 
Está chcg:rndoafomc 
comcçnndonn.chopa.nn 

gy;""E:.. 
Fn.zcn , .. ciro qno foi rico 

#±±E"c- 
E9p; s,g" 
J.:i'oll .. t m ·o, uma. s: fda 

E2";". r:a° (inacabado) 

OABOCLO BOEMIO 

Todo mundo se ndmirn 
de eu no ter mesmo morada 
cuvivodaqui,dali 
són.ndn..ndopclascstrad:i. 
Ando :i procura. do :imor 

·vo m mo sem parada. 
Eu chego mesmo em qualquer fazenda 
ajusto prn camarada. 
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De certo tempo prn cá 
meus praz.ê difercnc.·"' 
<:u n-o ten.homa·s ,.1lcgr· 

J gostoso acabô POESL\ E PADRE 
desde que n6is dcsarpatemo, 
no cor:,ç-o s· to uma.dor. 
Dcsdcodiaquocute,·i •. ,- 
seus grdo o c,tiva, 
fiquer o ausente, separado 
sem sabê donde cstô 
doususpirodcEaudnUe 
por estes teusoll1os mntadô. 
Quero ir na sua cnsn • 

as no sei como l que cu v-. 
'renho medo do po,o, 
cluslingunsdosfnlndô. 
<:lcsvcuo,clcsf31a 
que fn.r'"o nosso amor. 
Mas um dia de repente 
façoqucnPmum bcij:i-flor 
cus..i."omu·toc. ,·1110, 
eu no conto adonde e vou, 
cu dou um dibrn nos bilontr:1s, 
eu vou beiji aquela flor. 

Esaro,·oltapassada, 
jáfoifeitndcenusopensado, 
que fazia muito tempo 
qucogovcrnotinlianprcpnrn.do, 
de lTineheira c.letriea de:nnme 
de pcdrn o cimento nrmndo. MODA DO Zf; BODÃO 
No começo dabngunçn 
_uc cu 'tn .. '·mo engraçado Tem muitos que arrnst:i. mnlo., 
ci longe eu escutava mas nio carrega surrão, 
aqueles tiro compassado, Sinhor Joaquim do Prado 
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Sobre a mºnJ profsÇo 
jft t:í mesmo discutida 

A VIDA DO CACHACE IRO 

4 <q do cachace iro 
E r a 'la divirtida 
In lem e bebe cachaça 
Esquece do trnnsito dn vida. 
T'1 amola umc·omundo 
Do t.,nto fazer larida. 
Ele chcgana-rcndn 
J,1 ma da ·ir a eaeh iça 
Manda vir 4 assentada 
}'ica pra primeira batida 
Vi deixando 10 tostões 
-Este fica pra s."l.idal 
Ele encosta 110 bnlc iio 
Jt f"ca sem s: ida 
Fica cn cabeça pesada 
E as pe.r.- esmorec,"da 
Já fala pro vendeiro 
Quo boje passei da medida 
Na baixada ele anda bem 
O perigo é na subida 
Anda prn dian te e pra tra is 

-24- 

1e atei de madrugada 
O sereno cst:1 c:i"no 
fui passi" no eu jardim 
nrosacstavador·,,. 
Dei um suspiro triste 
aros acordou sorrL> 
)[e deu um abraço aperh:tdo 
qucatéhojccu1tousintindo. 
Ela foi me perguntou: 

Moo, p! o de vai ino? 
cufuirespontliprn.ela: 
meu bem, ro tenho <lcst'no, 
ando correno mu do, 
v·vo mcl'strn'no, 
disfarçando uma saudade 
que, me perseguino. 
Quando foi no outro dia 
eu andei ehorá o s'no 
ch guei a beira do rio 
as ag as for: se abrino 
despedi da moreninha 
- Voe, fica, eu vou ino. 
Eln mo deu botõesdorosn 
um feehndo, outro nbrino. 
Adeus moreninh: 'gr ·t 3. 

coração de ouro fino 
cheguei na beirado porto 
a barca já ha vo. 
Quando pus o pé na barca 
meus sentidos foi fugino. 
Adeus minha gente boa 
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Da inha vida não posso esquece, 
Pra mim deixar dela, s6 qunndo r n Hr". 
,Com a minha viol: eu ganho dinheiro, 
Pra correr na cidad e no Brasil int iro. 
'l'ambém passo ir li pro estrangeiro 
C:u1tnndocdnnsnndocommcuscompnn.hc"ro. 
Sou um cabra de gosto, saio esmo gaizeiro, 
Me ·huco as morenas, dos olhos ligeiros. 
Tumbén dou saudades co o meu pinheiro, 
r\.s- ~as que cu canto é 110 estilo n·.bc".ro. 
Eu sou um dançador mito injusticeiro, 
No d«preso vida por ser brasi'ro 
No arava ninguém m as versos serteiros 
SaJvnmo o pcssoá nac.·oná-trangci··o. 
Quando eu entro no salão, licença peço 

(primeiro] 
.Agradeço os folgnsii-0 que :iqui me 

[nrrccebero.J 
Meus senhores escnhornsquc nq • 

[compnrecero] 
Pro ouv·r essn c:w<;-o de: ci 1ples 

[violeiro] 
Canta suas mod: hr-scom esses rersOs 

(grocciro] 
São simples do nntureza porqncnüo 

[npr<>ndero.] 

·Que moça bonita, meus olhos enchergou 
Sa;u no soro, no bnnco nss tou 

":Meu corpotrcmeu,meucornção balançou 
As cordas da. doln. até quasi chOrou. 

De cá mesmo cu vi quando ela falou 
Chegou perto da outra e já perguntou 
s· ele ' solteiro, c ada n;o sou 
•Que moço bonito, tão namorador. 

O mncho bntin as ferragens 
o ch:'o de' :n·n um Jchc"ro. • 

Ero. 4 Jctrn cm brC\'C, 
Era o nome do ca Jiro, 

% . • 3" 

Eu roubei t mor a 
filhadcbonfnmilin 
o pae dcln era homo rico 
Era homo que podia. 

O pao dela ern valente 
Era home de garantia 
Eu roubei a filh.n dele 
Q1· sou mesmo sem a. ia. 

Nóistrntemoprnfugi 
Coisa que ningu sabia 
Koentrarládeigrejn 
Quando da igreja ela saia. 
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Eg.ar 
O pao dela foi atrais 

±±EE±g. 
McfaJasscquocufazia 

% o"a o.. 

rz.e. 
Eu pucbei um 38 
Foi 6 bala que zunia.. 

zz:%.e :z:.2 
Quando fico nrrcsolvido 
.A noite prn mim é din. 

Joaquim Eduardo 

Desejo te a.mar morena 
1fastenhopoucaespcrançn 
Porque você não é firmo 
Tem opinião de criança 
Que vh-e só me iludi.no 
:Metrazeno em lembrança. 

A despeito formosura 

E±ze 
Porque você é formosa 
E traja com clegnnci:1. 

Cada vez que eu me alembro 

#:.222. 

O pccaUo que cu no devo 
É mntar gente e roubá 

(inacabado) 

Qua.ndo é noite do "fonç.iio" 
De visitar eu nã.o falho 
-Lh que ao·tc 'tcjc cscuro 
Nemquccupassetrabalho. 

Qua.ndomeapertn nsaudadc 
Eu mo apronto e logo saio 
ú nmorqua.ndo não quer 
jáprocurnoutrog:,salho . 

Queria. ser um coitilinl10 
Pra andar de galho em galho 
beijnndodefloremflor 
Cbupandoasgotnsdeorvo!ho. 

Joaquim Eduard 

!:--costado numa se ., 
Riode{Jguascorrenti.nas 
Lngôa que as garças bebem 
e os patos voam por cima.. 
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Cheguei no nlto da serr a. 
A lua vinh sai 1o 

1''nquclrs c:1mpos on·nlhn,los 
CJic·oslorrr:u;-o e l"brº a. 

(suspenso) 

#. 
nesta hora es reci. 
Xosbr:iços da moreninha 
susp·rn.ndon·rnhcci 

Na janeln do meu qunrlo 
um carta pareceu 
ó or~ ·do o qp- ssad·. 

%.3 • t i» 
na hora que escureceu 
pedi um abraço, eln deu 
naquoleabraçoapertado 
nos meus braços ela. morreu. 

(suspenso 

Vou pnss·~ com Suz a 
To<los os dins de tnrdc 
paeiando n avenida 
no jnr<lim <ln cidade 
gira.ndopra1ácpr:1ct1 
disf:ll'çando minha aucladc. 

(suspenso) 

Suwnn 6 :-,smo bon·tn 
só :Jma com falcidnclc 
poisngentcsentecla 
susp·r·scrtrrvontadc. 

Joaquim Eduardo 

Amal eu vou-me embora 
vou me embora pro serto 
Eu cheguei n a fazenda 
lum tene."te, u capitão. 
Ele J: ctou pr-1~cntro 
l\Io Jc,·ou l:L pro salão. 

Ele foi me perguntou 
da , de , se eidud,o! 

-Vnmosó·s fazê rncontr<J 
que este moç<> é Yiolciro. 

Entrei no s;\lf10 de dentro 
per t o das n 9ça f a e e-rn 
ol!,os pretos rela pi o 
olhos prelo bem ligeiro 
Era um: das mais bonita 
que f • meu nmor pr·mc·io 
iit, larga na. cintura 
ru.:-,bra:!lnocnbel. 
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A ..-ioln. dá rabicho 
pra quem gosta de toeú 
nosbr:içosdaviola, 
ensi a u geito de na or; 
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Xa hor:1 da dc.spcclidn 
despedi deste trigueiro 

.Jonquim Eduardo 

O amor é um fogo 
quei a sem pus 
no peito de quem ama 

Eln tem dinheiro 

"2:.%% a r 
p.5. » 
deixa os in vjoso 
morrê do fnlá. 

±ztr%% 
Ela fois tenção 
s6dejucliú. 
Triste do rapa.is 

=±r= 
Com quem pode não so brinca 
éntônpelejá. 

A.B.C. DA CACHAÇA 
António Silvério 

%:7.%.. 
Deus te sa! e com ternu 
consolodotodangente. 

Bnst,a.nte a vertudo 
que ela tem de natureza, 
todo cheio de progresso 
todo cheio de nobreza. 

Como a cachaça não ha 
de fazer tanto terremoto 
queédotantanaturezn 
fraca, fria e forte. 

Diz alguém: não bebo; 
por qu er so amostrar 
Senão que j( o bafo 
Não podo supurtar, 
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Jura todos de me amar 
quccusoufrac.a,fria.cfortc 
largará só com morte. 

'lambique por Deus formado " ".. .. estilo tão rertuoso. 

buscar com pressa 
a. mesa jft cst[L posta 
e não vem logo 

mesmo ainda se gosta, 

Não se podo fazer festa 
sem a cachaça se ·har 
pois ela quo fa.z n cama 
para os devoto deitar. 
O' Hberal bebida 
Consolo dos brasileiro 
cm qunlquer parte que deiln 
no prec travessei o. 

Passa o clin bebendo 
vomitnndo som sentir 
falando mil asneiras 
sem consigo poder bulir. 

Quem não bebe n cacbnçn 
Só par remédio algum clin 
nclin o remédio tão bom 
renha quente ou venha fria. 

Rocbo-forto se receitn 
prni.ntimidarofrio 
Na capa do rocho forte 
bebo ntó perder o brio 

Tendo dinheiro 
,·ãobchencloj:i 
E quem um vintém nã,o. tem 
s6scpondoapa.rolar. 

Zombando elas pegam 
Dor na barriga não tem 
A cnchnçn ó sobro tudo 
Tudo lhe quer bem. 

O Tiles anda por cima 
dotudoquantoseescrcvo 
A cachaça é sobre tudo 
N-o li quem .. a reserve. 

Li cm meu amor ho 
O meu rico botão do flor 
Vem fazendo suas que· as 

, Reelamando suas dor, 
No h' coração que escore 
uma reclamação de amor, ai. 

Encontre· com o meu benzinho 
Ai, o que 6s anda fazeno. 
Eu nndo me clisfarçano 
P r • sou v·vo sof:--io 
Nuncn ·, despr'~ 
Como agora ardo 'eno, ai. 

Eu no posso viver alegre 
Eu não tenho alivinção. 
Umn dcspeclid:i. do amor 
Como dói no coração. 
Conheço que morro mesmo 
Nn hora da apartação. 
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De jogar o e:ifé no mato 
Pra fieá a. nlorizndo 
Sioeniénúodéalta 
O Brasil está derrotado. 

Si hoje meus peito chora 

%.z%% s s «o 
Sótcrri consolnção. 

Quandocu corpo cançado 
Repousar num frio chão 
Pra dcscJnsar ",-a sempre 
Deste mundo do ilusã.o. 

Delfina este uosso nmor 
que tanto voe~ u 1 culc • n 
qt me trais em seguro 
Como um preso sa cadeia, 
Delfina é mesmo geitosa 
Prn por um cabra na pen. 

Eln é uma moça delicada. 
Ê bonita e não é feia 
A respeito formosura. 
Belesinha arremedeia 
Tô esperando qualquer hora. 
Que o nosso.nor cambotc·a. 

qucn:isccprat' 
O b é uurn l.lonitn 
coo a sereia do 

O <J é um quadro 

%%.r"±.2 
~ • e vou ' corupará. 
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O e é uma. ca11. 
onde nós v: mo de;t. 
O d 6 uma dor 
Que nfio posso sup<>rt5.. 

que nasceu pra n· mi, 
O fé uma flor 
quccu<lcsejonpanbá. 

O i ó umn. 
onc.le meu 
O j é uma 
quonóis 

O 7.: ó um kiosque 
pra nós doi negoeiá. 
L é uma lembrança 
que pra Cs cu vou deixá. 
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You comprrir 11111 pnr do esporas 
o seleiro me d as correi. 

Va buscar o meu ca.vnlo 

%:.±. % 5%... 
Seu e inho inda rompa» 
Arr'sc.1110 siln 
Prn aquilo que niio é seu. 
Trouxe o cr 'o prn cJ 
·nda no arrecebeu. 

As mossn do hOjo em dia 
no nnmoro elas se c.mprcgn 
No trabalha e não fais nada 
f:s6luchoquecarrega. 

N trabalha e não fais n:tdn 
No srviço las no peg 
Quando 6 noite de bailo 
Elas pintam esmo na rege. 

Vestido do manga curta 
Pelo uso que na.voga 

Senta a pnr com o seu aman 
E dali não desaprega. 

Quem namo essas mOg 
Sempre vive levando esfrega. 

Elas tratam um casamento 
Mesmo jura, falsa e nega. 

Por 'a eu arrisco a vida 
I dn. que u saib: de morrer. 
Eu chego entrego saudade 
Que n;o me deixa esquecer 
A que ela assim carrega 
Souobrigadoaditer: 
Nos braços da moreninha 
VfjO os dia. amanhecer. 
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Que moça bonita da cintura fina 
Do rosto corndo 
E das feições tiio linda. 
Seus olhos me agrada 
Xosso amor coml:º a. 
Saí de minha terra 
F' passear en Faeli a. 
Embarquei em So Paulo 
s:' e em ?-linas 
üs portos fechado e corrcntiJia 
Chorei saudade 
Kaquelas campinas. 
As moças daqui 

Estceu ,· r 
que cu tenho sofrido 
Quem no tem amor 
Vive distraído 
Quem tá desprezado 
Suspira. du.ído 

Se v6is me quer bem 
)!orenn,eutcdigo 
·, os passiar 
No jardim florido. 
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Se 6is f ·r e inho 
Pcrdo o seu querido. 

%%- 
Todo lucho quo aparece 

E%±e 
$5±r 
#±... 
Se 35 não importa 
4-5 j4 desdanha. 
Eu no compro isso pra mim 

E.7z% 
E ele.·, 1.0 :1canLn. 
vou audar do pé no chão 
Porque ninguém no e extranha. 

O POBRE E O RICO 
Perguntei pra rosa br.cn 
Qunl ó o seu amor querido 
Ela foi mo arrespondcu 
Com uma fala aborreeid: . 
Eu rf- tenho nmor ncnlrnm 
Vivo no mundo perdido! 
Se ti esse m smo am or 
No vivia des ··aa. 
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L.1 no b:1"rro ndondc cu moro 
ens 1ctoóun:-pagodeºra 
De h:i.tá e desmanch{l 
Sabe Deus do que maueira. 
\s moça n.-- ornm mu·to 
v·vo s6 numn. son ira, 
Rnpasiada beira córgo 
De rclogio na algibeira. 
No conhcee o lgaris -. 
Vive só pra batedeira. 
Põe defronto o coração, 
Fiea m smo de front ·--· 
Descalço, de p6 no chão 
Calçado de caneleira. 
Isto é carregação barata 
Dizendo que ó de primeira. 
Cinco mil réis ó caro 
Prn eles • •• .. p'p"·/ra. 
Quando fala. cm casamento 
Pensa 5 scrrá made·ra. 
Sobe do estaleiro 
Outro a costanei; ..1 . 
Peleja, a sorte são dá. 
Ficasór_nasone·ra. 

O bailo ó um divertimento 
Q de":-cn as mo\ad· .. 
Júficnrntodoshabituadaa 
Kaquclapatifnria. 
No cuidar n: obrigação 
É serão do todo o dia 
Ficam tudo mal mnndnda 
Que a me m:nda elas an a 
J" combºnam um:t com ns outr:is 
Já faz aquela anarquia 
Pra falá não tem quantia 
Pra fnlá não tem azia. 
Naquele grande harulbão 
Já vão pra c:isa da s tias, 
Gnnlando suns gyandeza. 
Andando em mal compania 
Quando é snbndo tá ua trio.. 
P __ Jo a. s mana inteira 
8ieufossenrndelcgado 
Eu sab·a como eu f ·a 
Peg,· .1 de n ... Jm uma 
Le"ava li na enchovia 
Dava um banho de facão 
Acabava com esta folia. 
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A MODA DA EVA 

E.±±. 
Se eu fizer alguma loucura 

.."%"."». 
de faz r beleza a 4. 

Os :s'so me arrudiavam 
Som nte pra cantá. 
L tinha uma flor reservada 
Veio o bilontra apanhí. 
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acomodação 
adi vertida 
-adverti 

apaziguamento. 
divertida. 
diverti. 
levantada. Designação dada ao ato da corrida ou 
revoada da caça, provocada pelo cão. 

- namorado ou namorada. Sem o sentido que se dá 
atualmente. 

apareio aparelhagem . 
. apartamento - separação; rompimento amoroso. 
arengueiro cavalo um tanto insubmisso; cheio de novidades; 

indócil. 
á riscosa arriscada . 
a riscoso arriscado; com risco. 
arraspeito - a respeito; a propósito de ... 
arrastar um passar necessidades. Também usado no sent:dc de 
bagaço canseira; esgotamento fisico. 
arrebimbado (não Diz-se do chapéu de abas onduladas e caídas 
dicionarizado) Santos Dumont. 
arvorá alvorar; fazer a alvorada. 
assentada dose; porção; quantidade. 
(subst. fem.) 
atraiava 
.bairro 
banho de facão 

alevantada 
(subst. fem.) 
amante 

baquiado 

barro 
. batedeira 
batida (subst. 
em.) 
beira córgo 
bilhete-corrido 

bilontra 
camarada 

GLOSSARIO 

pequeno povoado; arraial. 
- Surra aplicada com a lâmina flexivel e longa do 

refle, espécie de sabre-baioneta. 
atordoado; surpreso. Embora o termo banzo (do 
africano cubanza -- pensar) signifique cismas por 
nostalgia, está bem claro, no caso, o sentido de 
aturdimento e de forma alegre. 
baqueado: malogrado; gorado. Aplica-se tam­ 
bém para designar cansaço fisico; esgotamento. 
-fezes. 

batente; trabalho . 

beira-córrego; caipira; matuto. 
- rapaz ou moça que, por qualquer motivo, não 

arranja mais namoro. 
- nlhaco; espertalhão. 

empregado de uma fazenda ou sítio; colono. 
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se±.s# ± g 
consiste em por a cabeça no chão e virar o corpo) • 

• %2a. as sanas«e tenor. 

- t%: 2 % z: %%. o r» «s 
teretê. 

a!SE" #SE acre ,:° 1 %""".±%or ore • se os 
-E.se: as==ar 
- costeio: tratamento enérgico; correção. 

-E%±e. asas tua 
- defluxo; resfriado. 
- igualha. 
mbe!eca: ilude; engana. 

- fibra vegetal. 
- prejudicada; lesada. 

- .,%$ 1.2"%..c. sr o.- 
mação de dupla para cantarem juntos, às vêzes 
competindo-se. 

- castigo; aborrecimento; prejuízo. 
- tocaia. 
- parte superior de uma serra ou morro. 
- crescer; avolumar-se. 
- espécie de plataforma de madeira para acolher o 

toro a fim de ser serrado. 
a estrela-d'alva; o planeta Vénus. Também cha­ 
mada Vésper; papa-ceia, etc. 
Faxina: antigo nome da cidade sul-paulista de 
Itapeva. 
ferraduras. Também serve para designar arma de· 
fogo e arma branca. 
ferro frio: faca, punhal, espada e similares. 
flauteada: sossegada; sem preocupações. 
folgazão: participante de um baile. Aplica-se 
tanto aos dançarinos como aos tocadores. 

"fonção" função: namoro; idflio, 
função festa; baile. 
gaizeiro expansivo; extrovertido; alegre. 
(adjetivo não 
dicionarizado) 
gatiei 

caneleira 
carregação 
cateretê 
catira 

custeio 
desparecer 
dibra 

difruçama 
guala 
embelega 
embira 
emburada 
enchovia 
encontro 

esfrega 
espera 
espigão 
espigar 
estaleiro 

estrela-guia 

Fachina 

ferragens 

ferro fria 
fJautiada 
folga.são 

engatilhei. 

gosa 
Guaçu 
lngeitou 

intima 
(paroxltono) 
Jplcilone 
juração 
kiosque 

lamber emblra 
larida 
librina 
librinagem 
lumbio 
macho 
ma!lna 
mal mandada 
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massega macega: capim alto e seco. 
necessidade - o indispensável; o que é necessário. 
oração ao veado - rezar a ... = fugir. Quando não se adianta to­ 

das as rezas para se escapar de um perigo, ape- 
la-se para a "oração do veado", isto é, corre-se. 
mamífero roedor (Cuniculus paca). 

- cavalo indomado; xucro. 
- baile; festança. 

poncho leve, 

.#.% 4. e . 
bellum (prepara a guerra). "Si vis pacem, para 
bellum" (Se queres a paz, prepara a guerra). 

- unidade monetária usada no tempo do Império. 
Correspondia a 320 réis. 

peguemo de pau - negamos d<! pau: brigamos às pauladas. Pegar = 
brigar. 

peia correia para prender os pés dos animais. z -z%.%%... 
p1que debique; troça. 
pomada vaidade. No caso refere-se à vaidade na indumen- 

tária. 
pranchiado - prancheado = ricochetado. A bala dava pranchia 
(subst. masc.) do: dava ricochetado; recochetava. 
quarteirão - inspetor de ... : autoridade policial rural 
rabo-de-tatu - rebenque feito de couro trançado. 
ruão - cavalo de pelo branco com malhas pardas. 
rabicho - amor; devotamento. 

paca 
pagão 
pagode 
pala 
palanque 
parabela 

pataca 

- goza: ri, escarnece. 
- rio e bairro de Pouso Alegre. 

2!%..%. %». «natos • 
- inculca: faz entender à força Intima de valentão = Dá a entender que é ... 

A letra Y (lpslon). 
- promessa de matar alguém. ze:ta:.sr 

quenas mercanclas. 
- passar necessidades. 
- alarido. 
- neblina. 

neblina. 
- lombilho: peça de montaria. 
- cavalo. 
- maligna. 
- desobediente; com falta de mando. 
E",},"" planta meatetna1 da tamnta das Mal4- 
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redomão 
reinadó 
revoltosos 

ruje 
saldo 
salvamo 
sentido 
sistema 
solapão 

rios. 
bolsa ou saco de couro. 

- suspensos: designação dada aos versos da moda 
de viola que são cantados após a sua introdução. 

- afinação de viola. 
plural de til, acento gráfico. 
flertar; namorar à distância, apenas com olhares. 
pus a trela. Trela = tira de couro com que se 
prende os cães de caça. 

Três Corações cidade de Minas Gerais. 
treteiro ardiloso; espertalhão. 
tria - trilha; bom proceder; linha. 
Trinta e oito tipo de revólver. 
tropicão tropeção. 
tueira toeira: 2. corda da viola, de cima para baixo. 
turina corda central da viola. 
vóis de preso voz de preso: voz de prisão. : ·paz 

"Arrasta mala DitO correspondente a: "Dizer-se possuidor de 
mas não carrega valentia (arrastar mala) mas não possui-la" 
surrão" não carregar surrão). Equivalente moderno: 

"Ronca papo mas não é de nada". 

surrão 
suspenso 

tempero 
TiIes 
tirar linha 
trelei 

"Do couro sai 
a correia" 
cidade do alto; 
terra da 
varginha 

cavalo não completamente domado. 
reinador: travesso. Designação dada aos revolucionários de 1930 e 
1932. - roxo-forte: cachaça fervida com gengibre e açú- 
car. (assim está definido no próprio caderno). 
Corresponde ao quentão paulista. .".z.%.- 

-- salvamcs. De alvar - louvar; homenagear. 
- mente; pensamento. 

1%%3 %1%" «oco. » ri«somas - 

Provérbio correspondente a: "Das pequenas coi­ 
sas saem as grandes". 

- Alusões prováveis a alguma localidade da região 
do Rio Pará, no centro do Estado (os campos do 
Pará). Não parece se tratar de Varginha, cidade 
sul-mineira, pois no original este termo está com 
a inicial em minúscula. E nele todos os substan­ 
tivos próprios vêm grafados corretamente. "Var­ 
ginha" seria, no caso, apenas um recurso para 
efeito de rima. 

A expressão cidade do alto reforça-me essa 
suposição. Alto seria norte. Campos do Pará: bem 
mais ao Norte da região de Pouso Alegre. 

FONTES CONSULTADAS: 

.],]]],,,,g g voe«stos_ Brases" de_ eaurematre nonasn. 
is».." E".... asna os 

.±±e"e.ta:p.± %: 
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Un vicur cahicr "sul-mineiro", par Waldemar Iglésias Fernandes. 
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An'Augusta Rodrigues 
An old copubook "sul-mineiro", by Waldemar Iléslas Fernandes. 

O jaraguá 

DE ACORDO COM O COSTUME regional de assim classificar todos 
os folguedos, o jaraguá é um "reis". Porque um deles faz parte da 
"cantoria", por não exigir muita gente para integrá-lo, ou porque 
fosse originalmente um reisado talvez. 

Nada melhor lhe define a categoria, na nomenclatura popular, do 
que a literal explicação de um seu "dono" ou "mestre": 
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Este o jaraguá que habita nossa planície, nas zonas rurais de Cam­ 
pos e São João da Barra. Não freqüenta as cidades nem as praias e 
faz suas aparições nas usinas e fazendas tão-somente. 

Alberto Lamego o assinala em A planície do solar e da senzala 
como "cavalo jaraguá", mas infelizmente não o descreve nem detalha. 

No Nordeste é elemento acessório, secundário e de variável pre­ 
sença no bumba-meu-boi - aparece em alguns lugares de Pernam­ 
buco, Ceará, Maranhão, Alagoas, Rio Grande do Norte tendo-se 
::ua incorporação como relativamente recente e não esclarecida em suas 
origens. O próprio Luís da Câmara Cascudo o reconhece "figura de 
fora, desconhecida pelos velhos brinquedos do passado" (1:457). 

Não há referência a sua presença na Bahia, onde também os 
bumbas não floresceram. Mário de Andrade o encontrou e recolheu 
no Rio Grande do Norte, "Boi de Fontes", com versos e melodia; re­ 
lacionou-o entre as figuras habituais, mas não o descreve nem explica 
sua participação. Não o cita, porém, nas colheitas de outros bumbas 
por ele feitas em Pernambuco, Engenho Batateira, Belém do Pará, 
Humaitá no Amazonas, Vassouras no Estado do Rio (II:23, 36). E 
entre as fichas e notas esparsas para futuras pesquisas e trabalhos 
que a morte impediu, uma há que o assinala, presumindo-se que pre­ 
tendesse levá-lo avante. 

Em bumba de São Luís, o jaraguá é "onça", em outros de Per­ 
nambuco a cabeça do cavalo é do "babau", (I:457 e II:114). No Ama- 
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zonas o beixe-boi em lingua geral é "juarauá", e quem sabe não vem 
dai o seu nome? 

...±:. ±4.:. .%±±., .27% 
loso, como bem dizem em seu cantar: "corpo di gente cabeça dl 
animá..." 

CONHECENDO O PROCESSO de absorção sofrido por muitos, tudo faz 
pensar se trate de mais um folguedo autónomo atraído e despe1so­ 
nallzado pela fôrça aglutinadora do boi. No caldeirão nordestino de 
miscigenação das tradições Imigradas da Europa e da Afnca com as 
dos nativos da terra o bumba-meu-boi tem tido uma formidável fun­ 
ção de integração e' nacionalização dos elementos mais diversos. As­ 
sim, reisado, cordão, rancho, baile ou o que fosse, o jaraguá deve ter 
tido vida própria antes de se tornar apenas uma figura entre as 
cada vez mais numerosas do mais vigoroso e típico auto brasileiro. 

Ainda L. e. Cascudo sugere Alagoas como seu possível berço ou 
ponto de partida para Pernambuco e Rio Grande do Norte, Já que 
a informação popular o 'dá como vindo "do Sul", e que apesar da 
grande riqueza folclórica da Bahia por lá não deixou suas pegadas. 
(I: 457). 

De concreto, portanto, temos que no Nordeste é figura relativa­ 
mente recente do bumba-meu-boi, por /seu turno incrível e quase ab­ 
solutamente desconhecido nesta região norte-fluminense. Aqui €?1° 
tem bois, sim, os "boizinhos", em sua grande maioria apenas o boi 
que dança", de algum modo conjugados ao carnaval tal como nossas 
enormes 'e grotescas "bonecas". Esses "bois que dançam sao folias, 
ranchos ou blocos, nada além disso. Já os "bois pintadinhos", tam­ 
oém das zonas rurais, mais desenvolvidos, denotam algum parentesco 
mesmo longlnquo com os nordestinos bumbas. São auto ou reisado 
rudimentar, com Pai-João e Mãe-Maria, uma ou duas "mulinhas" que 
têm uma "parte" própria ou em seu lugar "cavalinhos" dançantes, 
um, dois, até cinco; têm cantigas e um cantador que os faz dançar 
e "levantar", mas não morrem nem ressuscitam. 

Nosso jaraguá, entretanto, lhes é completamente estranho, bicho, 
canto e dança completamente à parte. Pelo menos até cinco anos 
atrás, pois em 1965 operários e rurais da Usina Cambaiba organizaram 
no carnaval um "bloco" com um "boi pintura" que arrastava consigo 
tódas as suas figuras habituais e mais duas bonecas, uma batucada de 
escola de samba e um jaraguá que apenas dançava, ignorante da pró­ 
pria tradição. 

Será êsse o inicio de um processo de assimilação semelhante ao 
que ocorreu no Nordeste? 

Em Santo Amaro também já aconteceu coisa parecida, e pelo 
menos duas vezes um jaraguá saiu às ruas para brincar num bloco 
de carnaval. O fato deve ser assinalado na observação da evolução 

dos costumes. Não obstante, depois disso, o "reis" continua a pal­ 
milhar os caminhos cantando seus cantos e lançando como sempre 
fez, e assim vai sobrevivendo. 

Diante de tudo isso surge a tentação irresistível de várias per­ 
guntas. teria o bicho fabuloso ido daqui para o Nordeste? Seria o 
Estado do Rio, ou o Espirita Santo o "Sul" indicado pelos pernam­ 
bucanos? Ou teria vindo de lá para cá, de Alagoas mesmo ou de %%11.2"%.22%o soo«te misso«se e 

Perguntas sem resposta até quando a mais ampla e total inves­ 
tigação de nosso Folclore possa deslindar os tios da meada. . . * 

Por enquanto temos de nos satisfazer, e já é bastante, com sua 
sobrevivência em tempo de poder ser assistido, aprendido, explicado, 
recolhido, escrito, gravado e fotografado o bicho estranho, sua con­ 
fecçao, sua musica dançada e cantada, seu comportamento, tradições 
locais e ambientes. Para que não se perca, sua descrição, transmissão 
e registro constituem a tarefa que aqui me proponho executar, uti­ 
lizando tanto os elementos da observação pessoal e direta como as 
mformaçoes reco~hidas de vários adeptos e participantes, dançadores .,,}2Ç2]" de Jaraeu4, remotos ou atuais, em v4rios pontos da 4rea 

SEMPRE O ENCONTRAMOS NA ZONA rural - usinas ou fazendas, 
pequenos povoados no campo, nunca nas cidades ou nas praias. Os 
grupos que o organizam são normalmente de parentes e companheiros 
de trabalho, sem restrições de cor, idade, profissão, estado civil ou 
condição social, esta em geral equivalente. Só o que se exige é bom 
ritmo para "bater" ou tocar ou dançar, voz sonora e resistência fisica 
para cantar e dançar horas seguidas. As finanças do grupo são nor­ 
malmente escassas O chefe compra no "fiado" o material neces­ 
sário, na venda ou "fornecimento" local. Do dinheiro arrecadado na 
brincadeira, "na hora do dividendo" recupera o gasto e divide irmã­ 
mente o restante que é o lucro liquido. Muito ou pouco, quase todo 
mundo a recompensa com algum dinheiro e pode-se dizer tranqüi­ 
Jamente que nunca dá prejuízo. 

Teve seu fastigio até por volta de 1945, dai entrando em declinio 
como todos os seus co-irmãos. Inexplicavelmente, porém, pelos moti­ 
vos populares que a gente desconhece e pode apenas constatar, de 
uns cinco anos para cá tem sensivelmente recuperado o prestigio. A 
cada vez que aparece faz enorme sucesso: regala os mais velhos que 
o rememoram e conquista novos adeptos entre os moços que o igno­ 
ravam mas logo o adotam. 
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bocarra para nela receber o lenço com seu recheio, vai en reg: - .o 
ao "dono" e volta para agradecer com mesuras e salamaleques. 

Há também quem faça e prenda por dentro da roupa um saquinho 
para guardar o dinheiro sem perigo de desvio, já que 'seguro morreu 
de velho".. 

Quando a exibição é feita em plena rua, em melo aos muitos assis­ 
tentes que se aglomeram e o circundam para vê-lo, um "cantador" 
que pode ser o mestre, o contador ou qualquer um do_grupo, corre 
à volta uma latinha, cuia de queijo do Reno ou de 'cuitê, ou mesmo 
um pires, para recolher as "ofertas" em dinheiro. Por pequenas que 
sejam nunca faltam ... 

Admite-se e pratica-se esse tipo de coleta, mas o lenço é incon-­ 
testavelmente a modalidade tradicional. 

Dentro do mesmo esplrito, tal como os outros folguedos e reisa­ 
dos, o jaraguá só saía durante a época de Natal, de primeiro de de­ 
zembro até as vésperas e dias de Ano e Reis. Passou depois a cele­ 
brar outras festas, de santo padroeiro, juninas, de inaugurações ou 
aniversários: em 1970 até a vitória do Brasil na Copa do Mundo jus­ 
tificou sua aparição em Barcelos e para ela enfeitou-se todo de fitas 
e tiras de papel verde-amarelo ... E no carnaval já vimos que em 
Cambaiba e Santo Amaro tem brincado, sozinho ou associado a boi­ 
zinhos, bonecas e cape tas. 

Andando sozinho leva sobre eles uma grande vantagem "Ja- 
raguá é "reis" não dá coisa ruim ... " 

Acontece ser comum a conjugação aos bois de "jongos de ponto", 
e por seu efeito não é raro "baixar o caboco" em alguém, dai a ex­ 
pressão "coisa ruim". Acontece mais que quando dois bois se encon­ 
tram na rua há risco de briga entre seus elementos entusiasmados 
e encachaçados. Sim, porque de todos esses folguedos dizem e é ver- 

Pela antiga tradição e até onde alcança a memória dos velhos 
informantes, além da época havia também hora certa, e era noturna 
a boêmla de suas andanças. Aos poucos foi-se adaptando e acomo­ 
dando ás exigências e modificações sociais, aos horários generaliza­ 
dos de trabalho e estudo: passou a sair de dia, se melhor lhe convém, 
e nesse caso, evitando o sol muito quente, sua preferência é pelas tardes 
ele domingos e feriados. 

Os instrumentos básicos que requer são poucos e simples, viola 
ou violão, caixa, pandeiro e harmónica, a sanfona de "oito baixos". 
Sempre que possivel e quase sempre o é, acrescenta-se pelo menos 
um tambor que realmente faz falta, o reco-reco ou chocalho. Ca­ 
vaquinho ou ainda bandolim são fáceis de conseguir e bem aceitas e 
aparecem, mas essencial mesmo é o conjunto dos quatro iniciais. Não 
consta como habitual, mas, por duas vezes, vi agregar-se-lhes um 
apito, do "dono" ou "mestre", que em silvos agudos marcava o ritmo 
binário com alegre e enriquecedor efeito no acompanhamento. 

O jaraguá é feito com uma caveira de ca- 
valo completa, com os dois maxilares. Mano­ 
brados por um cordão forte preso a uma 
"mola", abrem-se e fecham-se acompanhando 
o ritmo com o entrechocar dos dentes. A cabe­ 
ça é "infincada" num pau comprido e forte, 
com cerca de um metro, que lhe serve de su­ 
porte e de longo pescoço, tão longo quanto seja 
possivel ao portador manejar. O homem que 
o leva, ou carrega, deve ser vigoroso e ágil, para 
agüentá-lo dançando sem parar e manobran­ 
-do-lhe a queixada. Um pano estampado, ver­ 
melho com flores ou de outro colorido vivo, 
veste-o até o chão e cobre também o homem, 
com um buraco à altura de seus olhos: não dá 
para ver onde pisa mas vê o que o cerca e onde 
vai. É preso ao crânio com flores e fitas à gui­ 
sa de grinalda. 

O estranho animal dança em passos miú­ 
dos, mas de vez em quando investe sobre os 
circunstantes. Aos saltos, vai de um lado para 
o outro com a boca aberta, fingindo que vai 
morder, o que faz as delicias e o susto da ga­ 
rotada que o acompanha encantada. O "dono" vai a seu lado, guia-o e 
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vem Jogo atrás. deixando espaço para suas evoluções. Nas paradas ou 
visitas a música e os acompanhantes formam circulo à sua volta e ele 
dança no melo da roda. 

As músicas do jaraguá já não são do conhecimento geral. Em 
sua recente associação com o carnaval não leva nenhuma delas, li­ 
mitando-se a dançar a batucada comum. Mesmo na maioria de sua? 

±..0.1 ".%5.:.%3 
fazem questão de cantar e transmiti-las todas. 

Se são realmente de origem local é diflcil apurar pelo menos 
uma, a da baratinha, parece-me de uso restrito à área de Barcelos 
e· seus arredores, onde o grupo dos Machados tem sido seus principais 
rganizadores. Aprenderam a fazê-lo e organizá-lo em Pipelras, por 
volta de 1920, com um "nortista" chamado João Batista. Era tra- : a 5:.± %5 %.%372E. 
em Campo Limpo, Outeiro, Queimado e Saturnino Braga. e era PI~- ' 
tessor" em matéria de brincadeiras de rua. difundindo-as e ens1- 
nando-as onde quer que andasse. A investigação de outros grupos. 
em Campos de Areia, Montenegro, Usina do Taí, Santo Amaro, Cam­ 
baiba, Saquarema, Beira do Tal, não confirma a inclusao da baratmha. 
Alguns dizem apenas que já a ouviram. 

Das outras, mesmo se já não as sabendo e usando, encontram-se 
as reminiscências em todos os atuais brincadores adultos sabem 
que existiam e delas têm pelo menos uma vaga memória ou conhe­ 
cimento. 

Assim, as diversas informações obtidas corroboram a observação 
direta dos vários jaraguás a que assisti, um dos quais bem recente, 
cm junho próximo passado, (1970) do qual alegremente participei. 

Em sua primitiva forma inicial respeitava-se rigorosamente a Or­ 
dem de execução dos "reis", e embora já nem sempre a obedeça ou 
apareça completo, assim vamos descrevê-lo. 

tando e dançando ao rimo da marcha-rancho da "Baratinha", que 
cobre a primeira parte do caminho. 
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Isti - et 
As'i -- as e 

A -- 0ou 
elegd'i ou chegando e 

1~ CASA DO DONO ou organizador, ou um "barracão", é o ponto de 
reunião obrigatória de todos os participantes. Em geral ali concen­ 
tram previamente todo o material necessário- o bicho, os instru­ 
mentos, as roupas, a bebida. Sendo possível, os músicos se vestem de 
modo ideal: calças brancas e camisas listradas de malha, ou de cetim 
azul ou vermelho, completado por um boné ou casque te branco. O 
folguedo começa assim que o grupo sai da casa e pisa na rua já can- 
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É possível que tivesse mais versos, mas tenho ouvido sempre ape­ 
nas esses e às vezes até a primeira quadra continuamente repetida. 
A segunda, mais parece canto de macumba, porém é inegável que sua 
origem esteja no bailado dos caboclinhos (N:1.) 

Quando os foliões vão-se aproximando da casa ou ponto a que 
se destinam, passam para o "reis" propriamente dito, que é o trecho 
dos Pastores (N:2). Repetem-no inúmeras vezes, de começo no estilo 
típico e adequado lento, ligado, com notas alongadas e quase sem­ 
pre nasalado. Mas logo passa ao ritmo vivo e crescente o acelera e 
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após uma breve pausa a música passa ao ritmo vivo II marcado do 
''descante", que é o jaraguá inconfundivel e Inesquecível. 

Us paa-to-rtdesta -.e,a cpi climlm faz T riaSÓmi vereu'tácho- 
z::uoba-rl al.l!l pao- 

E=, e 
F •ã n'=ãj55 

ran'pe-la ms-sa cx:m -pa~a pe-lan:e-s acom- pa-nhi -a Só mi 

Pastris -- pastores 
Bl:'l = cst~1r 

2· 
-nhl:-a. 

Uo11q,..:,1'u _ rompc1'J o 
Cltoran':::: d1or:111fio 

Por todo o trajeto, batendo ruidosamente as queixadas, o bicho 
se bambaleia, investe e espanta os espectadores que o acompanham. 
As crianças se espalham em gritado alvoroço a cada arremetida do 
monstrengo e de longe se ouve o alarido das risadas e gritos de susto. 

Chegando ao local escolhido começa então a dança, os instrumen­ 
tos tocando em ritmo muito vivo e todo o grupo fazendo cõro no 
estribilho. O cantador deve cantar sozinho os versos curtos, dos quais 
alguns permanentes e de todos sabidos. A improvisação é válida e 
ccorre sistematicamente, com a única condição de manter a rima em 
"a". Com o decorrer da cantoria o solo é exequível apenas nos im­ 
provisos, pois o entusiasmo contagiante leva todo mundo a cantar 
em conjunto os de conhecimento geral. 
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Va-lllU cumDe'i;'s i Nos-sa Si-n!D-ra M.an-glH"i-cãova-mupru campudavi-to-ra 

gs=#=5e SR Is sl.il 
Eu ,i, ctm1Deus rurei-nu dagl.o- ra Deus mia-ju-dus an-Mu mia-do-rg, '$. 

Tis- Manjericão vamu s 'imbora 
Vamu eum Deus ' Nossa Sinhora 

Vam cu Denus i Nossa inhor 
Manjerico am pru campu da itri 

Bis- Meu jaraguá vamu s 'imbora 
Vam eum Deus i Nossa Sinhorn. 

Vamu cum Deus i Nossa Sinlora 
Meu ja ti vamu s" bora 
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Tis. Meu jaragui vamu s'imbora 
Vamu eum Deus nu reinu da glória 

V:111111 cu111 Deus nu rcinu da glória 
Menu jaragui vau 'imhora 

is. Eu v6 cum Deus nu reinu da glóra 
Deus mi jud'us anju mi adora.. 

Vamu s'imbora - vamos embora Vitra - vitórin 
Nu reinu da gltira = no reino da glorin Mi ujud'us : me ajuda os 

A duração da exibição só é limitada pelo fôlego dos foliões que 
se despedem e se retiram cantando. Calam-se porém logo adiante, en­ 
quanto marcham, e só os instrumentos continuam a bater marcando 
o compasso, até se aproximarem da parada seguinte, na esquina ou na 
praça, diante de uma casa amiga ou de um prédio de destaque. Ai, 
já refeitas as pernas e as gargantas, recomeçam tudo. E assim vão 
até que o cansaço os obrigue a recolher e sossegar enquanto não chega 
o dia de novas andanças e "visitas". 

Passemos agora ãos dêtalhes dã confecç~.o âê üm jaraguá: 

Inici_almente lava-se com água e sabão e desinfeta-se com álcool 
a caveira de cavalo. Os dentes que estejam "balançados", em risco 
rie cair, ou soltos, são colados nos alvéolos com cola plástica ou de 
borracha. Faz-se um eixo de arame duro prendendo os maxilares, de­ 
pois de devidamente encaixados, para que não se desmontem. Circun­ 
da-se o inferior pelo meio, com outro arame forte, bem ajustado e seguro. 

Isso feito, deixando secar cada uma, recobre-se a caveira com pelo 
menos três camadas de papel colado - de pão, jornal ou saco, qual­ 
quer um serve. Por último leva uma folha grande, inteira, que se re­ 
corta conforme necessário para acompanhar-lhe a forma, e a veste 
toda. Nessa capa abre-se um buraco no lugar exato, descobrindo o 
arame debaixo da queixada . 

Na cavidade interna ao longo do maxilar superior coloca-se sob 
pressão, enfiado até o focinho, um rolete de madeira forte que fique 
bem preso, usando arame fino se for necessário para reforçar-lhe a 
fixação. Nesse pau veste-se uma tira de borracha resistente, que pode 
ser de pneu, larga de uns dois dedos, que passa sob o arame a desco­ 
berto sob o maxilar. Amarrando-se seguramente com nó e arame fino 
as suas pontas, formando um anel elástico que é a "mola" da queixada. 
Naquele mesmo arame amarra-se ainda um cordão ou fio forte, com- 

- 55 



pndo, que corre ao longo e por baixo da ossada, desce por dentro da 
roupa e será manejado pelo dançador para abrir e fechar a boca do 
bicho. 

Preparada a cabeça pinta-se então na cor desejada, variável com 
J gosto de cada um, podendo ser lisa ou malhada toda preta ou 
branca, com malhas pretas, brancas, vermelhas ou marrons, à vonta­ 
de. Sendo clara, todos; sendo escura apenas os da frente, os dentes 
costumam ser pintados de vermelho. Se leva orelhas, são recortadas 
em papelão comum ou de "alta pressão", próprio para juntas de en­ 
canamento, pintadas e afixadas no lugar com um prego por dentro 
!o ouvido. 

ou buqués, cola-se uma carreira de longas fitas ou tiras estreitas de 
papel de seda de todas as cores, à guisa de cabeleira esvoaçante. 

Os olhos também variam. Têm usado levar nas órbitas, encaixa­ 
.las e presas com cola, prego ou arame, duas bolas de papel colorido, 
laranjas pintadas ou o que fosse encontrado a jeito, depois abandonado 
em favor de lãmpadas queimadas, pintadas ou não. Melhor ainda: há 
uns litros escuros que têm o fundo soprado em cone para dentro da 
garrafa. Cortados na base, encaixados por dentro da cabeça, esses 
fundos de litro transformam-se em fascinantes olhos negros, lustrosos 
protuberantes ... Ou então, de acordo com a era da tecnologia que 

é a nossa, o mais moderno lançamento em 1970, que fiquei conhecendo 
em junho, em Barcelos: dois "olhos de gato", faroletes traseiros de 
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presas no pau do pescoço, dias depois aperfeiçoados com a instalação 
.:te um pisca-pisca ... É a evidência da dinâmica do folclore! 

Voltemos, porém, à tradição. No alto da cabeça, e se não as leva, 
nus buracos das orelhas, prendem-se três buquês de flores de papel 
ou pano, de cores diversas. A volta do crânio, por trás das orelhas 
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O pescoço é um pau roliço, grosso de uns cinco ou seis centime­ 
ros, com cerca de um metro de comprimento. A uns 35 cm da ponta 
é furado e atravessado, formando cruz, por outro mais fino com 50 
ou 60 cm de comprimento, figurando os ombros do animal. Logo abaixo, 
a uns 10 cm, outro furo e outro pau semelhante em sentido perpen­ 
licular fazendo cruzeta com o primeiro, com um braço longo, de uns 
dois palmos, no mesmo sentido do focinho. Nessa ponta se prende a 
caixinha ou as pilhas, cujos fios passam e dão laçada em cada uma das 
outras três pontas da cruzeta, dai subindo até os olhos, com as ex­ 
tremidades soldadas às lampadazinhas que os iluminam. 

Esse "pescoço" é enfiado ou "infincado" na cavidade occipital 
da caveira, se necessário afinando-lhe a ponta para que entre e fiqu 
bem firme. Na extremidade inferior à altura da cintura do portador, 
leva um entalhe circular onde se amarra e prega com um prego, pela 
frente, uma laçada de corda com o comprimento necessário para vestir 
ou passar por trás de seu pescoço. Este é protegido por um pano grosso 
enrolado e colocado na nuca para não machucar ou ferir a pele. O 
peso fica assim melhor distribuido e bem mais cômodo de carregar 
e brincar do que segurando-o e sustentando apenas com as mãos, que 
por sua vez ficam livres. 

Falta agora somente vestir nosso bicho: com nunca menos de 2,50 
metros de comprimento, sua roupa é uma "saia" de chitão "baiano", 
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cadarço que a franze e ajusta por trás das orelhas e flores, fixada 
com algumas tachas ou preguinhos. Na altura exata abre-se um bu­ 
raco, que é a viseira do homem que vai dentro dela. 

Alguns "brincadores" preferem manobrar 
a boca com uma "mola" que é um arame duro 
preso ao próprio encaixe das mandibulas, nas 
apófises. E nesse caso o arame mais fino que 
ajuda a prendê-las fica um pouco folgado para 
poder bater os queixos. A cordinha amarrada 
à "mola" corre por cima de um carretel grande 
pregado no maxilar inferior passa pelo furo 
correspondente aberto na capa de papel e como 
a outra desce pela roupa até as mãos do por­ 
tador. 

Também há quem prefira dançar segu­ 
rando o cabo do pescoço, sem usar a corda au­ 
xiliar. Essas pequenas alterações não influem 
essencialmente no processo de montagem, e 
basta segui-la para fazer um jaraguá. Talvez 
o mais dlflcil seja conseguir a caveira os ca- 
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ou a fábricas de salsicharia... Seja como for, 
as ossadas de cavalo são escassas, ainda mais 
que devem ter os dois maxilares e respectivos 
dentes. As desdentadas não servem .. 

Resta apenas dizer que a armação é pesada. o• exerclcio violento, 
a transpiração abundante. Embaixo da saia 'do bicho, que acumula e 
retém o calor, a roupa do "portador" não pode ser mais que um calção. 

Tenho assistido muitas vezes ao folguedo. Seu sucesso é sempre 
absoluto e seria pena vê-lo desaparecer dentre os costumes da planície. 
Nao há quem lhe resista ao ritmo, ao efeito cénico, à festiva algazarra 
que o acompanha. As crianças se assustam, tem medo e fogem dos 
meneios da feia cabeça que bate os dentes como se fosse mordê-las, 
[},,"f,"""-no e seguem-no tasctnadas, entre risos, canto e gritos es- 

Nas comunidades de trabalho das usinas e fazendas vai sobrevi­ 
vendo entre os grupos de companheiros de serviço e familiares. Os 
hábitos porém vão-se modificando, surgindo novos, e as oportunidades 
para brincadeiras desse tipo vão rareando. Cabe às autoridades e às 
instituiçõ_es incentivá-las e proporcionar por ocasião das festas, co­ 
memorações, homenagens a visitantes, exposições, etc. Que o façam 
e que por muito tempo ainda o alegre refrão do "pvem jaraguá" res­ 
,,j,2"??"; ouvidos, nas memorias e nos coracoes dos campistas e sanjoa- 

MUITAS PESSOAS FORAM entrevistadas e interrogadas e com o má­ 
ximo de boa vontade me prestaram informações. A todos agradeço 
o muito que lhes devo e por fazerem parte da pesquisa cito os prin­ 
cipais: 

Euzébio Machado semi-analfabeto, preto, nascido em 1900 em Pi­ 
peiras, onde passou a primeira infância. Morou 
depois na Usina do Outeiro e velo já rapazola 
para Barcelos, onde trabalhou na Usina como tur­ 
bineiro até se aposentar. Dos seis filhos homens, 
os três mais moços sempre gostaram e partici­ 
parem das diversas atividades em que é mestre 

jaraguá, bois, reis, jongos, serenatas, nas quais 
era sempre o cantador. Aprendeu de tudo com 
o pai, Francisco Machado, barbeiro, com seis ti­ 
lhos e três filhas, morador em Pipelras e Outei­ 
ro. Todos se habituaram, aprenderam e têm 
transmitido à sua volta toda espécie de recrea­ 
ção e atividades tradicionais. A ·ramilla é extre­ 
mamente musical, quem não canta toca alguma 
coisa, e os poucos que não o são contam estórias, 
adivinhas, etc. Dos nove Irmãos cinco homens e 
duas mulheres, todos casados e com filhos, são 
radicados em Barcelos, moram em casas da Usi­ 
na, aqui constituindo um vigoroso grupo fami­ 
liar. Em maior ou menor grau quase todos acre­ 
ditam e freqüentam macumba. 

Domingo Machado O irmão mais velho, nascido em 1896 em Pi- 
peiras. Sabe e gosta de ler revistas e jornais. 
Casado, dois filhos e quatro filhas. Não cantava 
mas tocava cavaquinho e participava de tudo. 
Tem um filho do mesmo nome, Mingo, também 
vulgo Baleba, de rara sensibilidade e inspiração, 
que toca violão, cavaquinho, é genial no bando­ 
lim e continua a tradição da família. 

Enéas Machado O terceiro irmão. Nascido também em Pipeiras. 
Foguista da Usina Barcelos, onde sempre traba­ 
lhou e morou. Analfabeto, dado à cachaça, boêmlo, 
foi tuberculoso, mas curou-se. Apesar da idade 
ainda gosta e é especialista em jaraguá, jongo, 
reis e rezas de macumba, de que é o mais adepto 
e praticante. Casado, cinco filhas e três filhos, 
todos dados à música, canto e dança. Note-se que 
o culto do candomblé não impede que toda a fa­ 
milia seja e faça questão de ser católica.. 

Amaro Rodrigues Branco, alfabetizado, nascido em 1910 em Mon­ 
tenegro, onde esempre viveu. É lavrador e peque­ 
no proprietário rural. Aprendeu e sempre par- 
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ticipou dos folguedos organizados em sua área, a.. ::. .a.. ±2 
farta e sem grandes problemas económicos, tem 
bom nível social em seu meto. 

Milton de Souza Gama Branco, alfabetizado, nascido em Santa Bár- 
bara, em 1939. Passou a infância em Mergulhão 
e no Caboio, sede da família paterna. Morou e 
"se formou" na Usina do Tal, começou a tra­ 
balhar como carreiro e depois cocheiro na Fa­ 
zenda do Jorge. Ali saiam sempre bois e jaraguá 
e deles participava, ajudando a fazê-los. Mas 
começou mesmo a aprender "essas coisas" em 
pequeno, com o pai. Tavinho, até hoje pequeno 
proprietário rural e lavrador, por gosto campeiro, 
domador e preparador de cavalos para cavalha­ 
das e para as habituais corridas "de rala" da re­ 
gião. Atualmente Milon mora em Mergulhão e 
trabalha como cocheiro na Fazenda da Flora, da 
Usina Cambalba. onde faz e organiza os folgue­ 
dos. Tem nfvel social um pouco inferior ao do 
pai, pois é assalariado, porém bem acima dos 
companheiros de profissão, e vive mais à larga do 
que eles. 

Norival Manhães de Andrade nascido em 1945, em Santo Amaro, 
onde começou a trabalhar e viveu até os vinte 
anos. Tem o curso primário, é soldador maçari­ 
queiro, veio trabalhar em Barcelos de onde foi 
para o Rio. Aprendeu tudo com o pai, que já gos­ 
tava e fazia as brincadeiras e os bichos. Canta e 
compõe sambas, já teve em Santo Amaro uma Es­ 
cola de Samba em que incluía boi, iaragua, ca­ 
petas e outros animais de sua invenção, inclusive 
um elefante. Gosta de ter os próprios instrumen­ 
tos e fabrica tambores e surdos com latões de car­ 
bureto. É solteiro, tem razoável padrão económico 
e social, gosta disso tudo e de serenatas, mas não 
de bailes. 

J00 Rodrigues - Branco, nascido em Beira de Tai em 1908, onde vi­ 
veu até os 36 anos. Falecido em 1970 em Fazen­ 
dinha. Analfabeto, trabalhador rural, tocava 
e pandeiro, e apenas acompanhava os bichos, 
mas cantava bem "fado" e "reis". 

I- Luís ln Cimara Cascudo- História da Literatura Brasileira Vol, VI Li. 
terutura orl. • 

iI- Mário de Andrade Danças Dramáticas do Irasil -- Vol. III. 

III Alberto Lamego A Planeie do lar e du ienzala, 

V- Irasil Açucareiro, goto 167, pág. 60, 
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F ran ci sc o P e re ir a da S ilv a Tontinha 

TONTINHA É UMA DANÇA de salão e terreiro, tipicamente folclóri­ 
ca. Embora não esteja totalmente desaparecida no Vale do Paraiba 
onde foi muito frequente nos tempos de outrora, é hoje raramente pra­ 
ticada nas pagodeiras dzsta região paulista. Enquadra-se no esquema 
da cana-verde; mas inclui um sapateado parecido com o cateretê. Tra­ 
ta-se de uma dança "limpa e séria", segundo me conta enfaticamente 
um informante. Dançam-na pessoas do sexo masculino, podendo en­ 
tretanto participarem as mulheres. Possui variantes de pouco signifi­ 
cado. Vou descrever-lhe o mecanismo como a vi repetidamente dan­ 
çada em 13 de agosto de 1966, no Alto da Ponte, arrabalde da Cidade de 
São José dos Campos. Estado de São Paulo. 

Forma-se uma roda de pares soltos, um parceiro ao lado de outro. 
Cada par fica de frente para um, e, ao mesmo tempo, de costas vol­ 
tadas para outro. O número de participantes há de ser nzcessariamen­ 
te ,múltiplo de quatro, considerando-se bom o grupo de doze ou dezes­ 
seis dançadores. Um violeiro, também emparceirado com outro fazen­ 
do a segunda voz, descanta quadras ("versos de quatro palavras", se­ 
gundo a terminologia poética do populário local). Depois de cantados 
dois versos da redondilha, acontece o seguinte: l.º) um sapateado de 
todos os pares, simultaneamente, deslocando-se para frente; 2.0) ligeira 
arada. enquanto os violeiros cantam as outras "duas palavras" d 
"verso" (estrofe). Repete-se o sapateio com o mesmo deslocamento pa­ 
ra frente, os pares avançando em sentido contrário. 

E assim, ao som da viola, vai-se repetindo a dança, as quadrinhas 
sucedendo-se, os pares se cruzando até o cansaço ou o fim do repertó­ 
rio do tirador de versos. Uma roda de tontinha dura, portanto, um pe­ 
riodo de tempo indeterminado. 

No decurso da pagodeira a que assisti, três vezes dançada a tontin­ 
nha. recolhi as seguintes quadras tiradas por Chico Fabiano, de Jacarei 
(branco de 76 anos de idade), ao som de uma violinha caipira afinada 
em "cebolão" e confecionada pelo artesão popular Samuel Machado, 
residente em Santana, bairro urbano de São José dos Campos. 
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ie eu quer minha será. 

Segue-se o sapateio com permuta de 
lugares. Os dançadores param na posição 
nova e os violeiros completam a redon­ 
dilha: 

Se eu fizer ntnto ela, 
Menu mor compra e me d, 

Tontinha, a mais ctonairosa de quan­ 
tas danças tenho visto no esquema fun­ 
damental da cana-verde, prestar-se-ia 
admiravelmente a exibições coreográficas 
de grupos parafolclóricos; "projeção" do 
fcl.clore, como estão dizendo agora. 

Tontinha, par Ji'ranclsco Pe.relrn da Silva 
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Noticiário 

QUINZENA DE VITALINO NO MUSEU DE 
ARTE POPULAR DO RECIFE 

O Instituto Joaquim Nobuco de Pesquisas Sociais, do Recife, promoveu 
em janeiro/fevereiro deste ano uma "Quinzena de Vitalino" I Re­ 
trospectivo do Mestre Vitalino no Museu de Arte Popular, em Dois 
Irmãos, expondo 80 peças e vários "posters" ilustrativos dos fases de 
confecção dos bonecos, os instrumentos de trabalho do ceramista (pe­ 
quena faca, bastão, pedaços de pentes quebrados, pregos para furar 
os alhos das figuras) e ainda cartões explicando como Vitalino fazia 
suas criações. 

A mostra salientou que nove anos após a sua morte, Vitalino Pe­ 
reira dos Santos Mestre Vitalino, o mais f.amoso artista popular 
do Nordeste, que morreu tão pobre como viveu, além de receber a ho­ 
menagem de outros artistas humildes, seus colegas de profissão, também 
mereceu o reconhecimento dos estudiosos, folcloristas, sociólogos e crí­ 
ticos de arte, que o apontam como a mais pura expressão do rude li­ 
rismo nordestino. A mostra encerrou-se no dia 5 de fevereiro último. 

MÚSICA FOLCLÓRICA EM PELOTAS 

O Conservatório de Música da Universidade Federal de Pelotas rea­ 
lizou de 13 a 18 de setembro de 1971 um Curso de Música Brasileira 
Folclórica e Popular sob a direção da Sociedade Cultural e Artística 
Uirapuru, do Rio. O programa do curso foi o seguinte: Música Popular 
Brasileira, pela professora Vera Thielen (Porto Alegre); Folclore Gaú­ 
cho, professor Enio de Freitas e Castro (Porto Alegre); Ernesto Naza­ 
reth na Música Brasileira, Prof. Bruno Kiefer (Porto Alegre); Tres Vul­ 
tos Históricos na Música Brasileira, Prof. Batista Siqueira (Rio de Ja­ 
neiro) e A Influência do Folclore na Música de Villa-Lobos, Prof. Flávio 
Oliveira (Parta Alegre). 
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FO LC LO R E E A RT ESANATO NO PLANO DO IN ST IT UTO 
, D E AN TRO PO LOG IA DA UCG 

O projeto prevê levantamento de ocorrência folclórica, pesquisas 
de campo e relatórios nos municípios selecionados pelo Instituto de n­ 

tropologia da UCGo: Caiapónia, Guarani de Goiás, Posse. Serranópolis, 
Jaupaci, Amerinópolis, Fazendo Nova, Mossamedes, Parauna, Soo Mi­ 
guel do Araguaia, Gurupi, São Domingos, Miranorte, Mara Rosa, Ca­ 
talão, Pirenópolis e Trindade. Serão consideradas a_s seguintes .ª:eas de 
pesquisas: Artesanato (cerâmica e tecelagem); cozinha e medicina ca­ 
seira· Literatura Oral (lendas e contos); Danças e musicas populares, 
superstições; jogos e festejos populares. 

SEMANA PARA O FOLCLORE NO ESPIRITO SANTO 

Com o objetivo de preservar as tradições populares do Espírito 
Santo, a Fundação Cultural daquele Estado instituiu a Semana Estadual 
do Folclore, que será realizada sempre na terceiro semana de agosto, 
coincidindo com o Dia Nocional do Folclore. O Diretor do Setor de Cultu­ 
ra Popular do FCES, teólogo Joaquim Beato, iniciou a elaboração do 
mapa folclórico do Espírito Santo, já tendo, paro isso, percorrido o 
Estado. 

FESTIVAL DE VERÃO EM ALAGOAS 

A cidade de Marechal Deodoro, que foi o primeiro copito! de Alo­ 
goos, realizou, de 29 de janeiro o 6 de fevereiro o seu li Festival de 
Verão, promovido pelo Departamento de Ciência; e Culturo da Secre­ 
tario de Educação e Cultura do Estado e com o apoio do Conselho Fe­ 
deral de Cultura. Terra de templos seculares e casario colonial, Mare­ 
chal Deodoro é banhada pela Lagoa Manguava e fica a 36 quilómetros 
de Maceió. 

. Do 11 Festival de Verão constaram concursos de poesia, contos, mú- 
sico popular, danças folclóricas, apresentação de violeiros, exposição 
fotogrof1co, feiro de artesanato e projeção de filmes. Foram conferidos 
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CrS 500,00 e Prémio Guimarães Possos, poesia, CrS 500,00. 

ARTESANATO DÁ RENDA A UBATUBA 

As habilidades manuais dos coiçoros de Ubotubo, no litoral pau­ 
listo, estão criando poro o localidade uma novo fonte de rendo: o arte­ 
sanato em bambu. Cestos, balaios, quebra-luzes, tapetes, e uma infi­ 
nidade de outros objetos confeccionados com aquele material, decoram 
hoje as residências de milhares de poulistos e de moradores de outros 
cidades. Ubatuba é muito visitado pelas turistas, e as artesãos locais 
procuram vender seu produto diretamente ao consumidor, evitando a 
intermediação dos lojas. 

CURSO SOBRE A PINGA 

A Esccla de Folclore promoveu no lbirapuero, São Paulo, de 11 a 
27 de janeiro, com aulas diários, dos 16 às 18 horas, um curso sobre 
a história da pinga, tendo sido utilizado como ilustração dos aulas o 
"Pingoteco" do Museu de Artes e Técnicas Populares. O curso se des­ 
tinou o professores e pessoas interessados em assuntos de folclore e os 
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em certos lugares se come torradinha. 

VISITAS AO MUSEU DO FOLCLORE 

O Museu do Folclore instalado nos jardins do Museu da República, 

±t#sê.±E:E± 
corno de habito, ocorreu no rnes de iulho, consequencia d 
colares de meio de ano. 

ASSOCIACÃO DAS RENDEIRAS DE SANTA CATARINA 
' EMPOSSA NOVA DIRETORIA 

A Associação das Rendeiras da Ilha Assori com sede em Flo- 
rianópalis (Rua Tenente Silveira, 69), empossou no dia l5 de Janeiro 

#é.## E" e±±E.±= 
A Assori, que reúne mais de trezentas rendeiras, mantém expo­ 

sição e venda permanentes de seus trabalhos na Alameda Konder, pró­ 
xima entrada da Ponte Hercílio Luz, lado da Ilha, em depende_ncias 
do Departamento Autónomo de Turismo. Os trabalhos das associadas 
da Assori são considerados os mais perfeitos e tradicionais de Floria­ 
nópolis. 

MESTRA GOIANA FAZ CURSO EM SÃO PAULO_ 

A Professora Marcelino Martins Garcia, do Departamento de Cién­ 
cias Humanas e Letras da Universidade Federal de Goiás, realizou em 
São Paulo, em janeiro último, um curso intensiva de Artes e Técnicas 
Populares na Escala de Folclore do Museu de Artes e Técnicas Popula­ 
res do lbirapuera. A professora Marcolina Garcia presenteou o Museu 
ae Artes e Técnicas Populares de São Paulo com uma série de fotogra­ 
fias sabre folclore gaiano e peças de cerâmica; pedra-sabão e madeira, 
considerados de alto valor artística. Par sua vez, o Prof. Rossini Tavares 
de Lima, que ministrou as aulas do cursa de dez dias de Artes e Téc­ 
nicas Populares, ofereceu ao Museu Antropológico da UFG um presé­ 
pio miniatura de cerâmica popular do Vale da Paraíba, bem como mo­ 
nografias, revistas sobre folclore e outras publicações. 

-- 70. 

BOI BUMBÃ, DE BRUNO DE MENEZES, EM SEGUNDA EDIÇÃO 

O Conselho Estadual de Cultura, do Pará, que vem mantendo in­ 
tensa atividade editorial, acaba de lançar segunda edição do livro da 
saudosa folclorista paraense Bruno de Menezes - Boi Bumbá, cuja 
primeira edição, lançada em 1958, já estava inteiramente esgotada. 

Neste livro, a primeira pesquisa séria sobre o folguedo popular 
poraense, contendo material coletada em Belém, Bruno de Menezes 
realizou talvez seu mais importante trabalha de folclorista. Reconhe­ 
cendo a importância desse livro para os estudos do folclore paraense, 
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PRÊMIO SILVIO ROMERO DE 1972 

O Diretor-Executivo do Componho de Defeso do Folclore Brasileiro, 
do Ministério do Educação e Cultura, baixou o seguinte Regulamento 
poro o concessão do Prémio Silvio Romero, instituído pelo Portaria 
.° 215, de 23 de junho de 1959, modificada pelo de n.0 288, de 27 de 
julho de 1961, n.° 210, de 18 de ogôsto de 1965, e n. 343, de 27 de 
outubro de 1966, do Ministro do Educação e Cultura: 

1) As monografias concorrentes podem versar quaisquer temas 
do folclore brasileiro, tratados, quando for o caso, à base de versões 
locais e da linguagem usada pelo grupo estudado; 

•• #±c.±.%.% 
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que coincidam com os pesquisas que realizaram poro o Componho; 

.3.17z:.1% ±±. 
~~~vo~ ~e q~~~~do~~=nte~ membro da Comissão Julgadora é incompatível 

8) A Comissão Julgadora terá inteira liberdade paro emitir seu 
parecer, podendo a) indicar a monografia merecedora do Prémio e até 
duas o~tras a qL:e serão conferidas Menções Honrosas ou b) opinar 
pela nao concessao dos Prémios; 

9) À monografia classificada em primeiro lugar será conferido o 
prêmio único e indivisível de quatro mil cruzeiros (CrS 4.000,00); 

102 As m_onografias classificadas em segundo e terceiro lugares 
receberao Mençao Honrosa e serão publicadas nas páginas da "Revista 
Brasileira de Folclore"; 

11) O autor contemplado com a Prémio Sílvio Romero não poderá 
concorrer ao Prêmio, senão após um intervalo de três anos; 

12) Só serão divulgados as nomes dos autores contemplados com 
o Prêmio ou com as Menções Honrosas; os origineis dos demais trabalhos 
concorrentes ficarão à disposição dos interessados; 

13) O Prêmio Sílvio Romero e os certificados de Mencã.:i Honrosa 
serão entregues a 22 de agosto de 1972, "Dia do Folclore", 14.° aniver­ 
sário do instalação da Campanha de Defeso do Folclore Brasileiro. 
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C ENT EN ÁR IO D E JO SÉ D E CA RVA LHO 

Entre os comemorações de 1972, nõo pode passar despercebido o 
centenário de nascimento do folclorista José de Carvalho, autor de um 
livro curioso "O Matuto Cearense e o Caboclo do Pará", publicado 
em Belém, em 1930, e considerado indispensável poro o confronto dos 
dois fole/ores. 

José de Carvalho nasceu no cidade do Crato, Estado do Ceará, 0 

11 de fevereiro de 1872 e morreu no Rio de Janeiro o 15 de dezembro 
de 1933. Autodidata, colaborou na imprensa de Fortaleza, onde residiu, 

# cá:pr# 
domínio do Folk-lore: o Ceará", nos volumes de 1910a 1912, divulgando 
fotos folclóricos do seu Estado. 

Depois de alguns anos em Fortaleza, emigrou poro o Amozônio. 
Conheceu os seringais, vários cidades ribeirinhos e, por fim, fixou-se 
em Belém, fazendo carreiro político e exercendo múltiplas atividades. 
1.::rnolisto, deputado estadual, poeta, historiador, tabelião. e advogado. 
Perdeu o cartório no revolução de 1930. Voltou ao Ceara e do, trons­ 
feriu-se para o Rio de Janeiro, exercendo emprego federal. 

No Porá foram publicados seus dois livros: "Os Jangadeiros cea­ 
renses em "raid" ao Porá" (Belém, Of. Graph. do Instituto Louro 
Scdré, 1928) e "O Matuto Cearense e o Coboclo do Pará; contribuição 
ao Folk-lore Nacional" (Belém, Of. Gróf. do Jornal de Belém, 1930). 

MARIZA LIRA 

Faleceu no dia 4 de setembro do ano passado, nesta" cidade, o 
folclorista Morizo Lira. Carioca, estudioso do músico popular, Mariza 
Lira formou no movimento folclórico brasileiro desde os tempos iniciais 
cfo fundação do Comissão Nocional de Folclore. Foi professoro de fol­ 
clore na Escola Cultural de Arte, de Copacabana, e secretório-geral do 
sociedade de folclore do Rio de Janeiro. Publicou vários livros: "Brasil 
Sonoro" (Rio de Janeiro, Ed. A Noite, s. d.);"A Posição de João Ribeiro 
no folclorismo nacional", ensaio; "Afinidades entre o folclore italiano e o .±7a.%±.'#: 
em colaboração com Leonor Posada. 

Além destes trabalhos e de vasto colaboração em revistas especia- zcztrz.e%:. .± 
participou de Congressos folclóricos, manteve, enfim, intenso labor de 
d;vulgação do folclore brasileiro. 

LONDRES VÊ ARTESANATO DO NORDESTE 

##@E EM#E 

JOSÉ CABOCLO EXPÕE EM PARIS 

E6±%±.± ±2E2%:2 
franceses como modelo os peços artesanais que fabrico e vende no feira 
de Coruoru • Desde criança, José vende bonecos de barro na feiro e não 
se mostrou espantado quando recebeu o convite. Antes, porém, quer ir 
a Brasília paro conhecer o capital e mostrar sua arte aos brasilienses. 

CONCURSO MÁRIO DE ANDRADE 

Estão abertos· até o dia 31 de outubro as inscrições ao Prémio Mário 
de Andrade, de monografias sobre o folclore brasileiro, com Cr$ 5 mil 
paro o primeiro colocado, com CrS 3 mil para o segundo e CrS 2 mil 
poro o terceiro, conferindo-se ainda menções honrosos ao quarto, quinto 
e sexto lugares. As inscrições devem ser feitas no Discoteca Municipal 
de São Paulo (Ruo Cotão, 611). A iniciativa tem por finalidade incen­ 
tivar estudos sobre folclore nocional e com eles a formação de biblio­ 
grafia referente ao assunto. 

Serão levadas em conta apenas as monografias que represen­ 
tem resultado de pesquiso pessoais, feitas em campo por seus autores 
e os trabalhos que embora não satisfazendo aquela exigência revelarem 
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folclore e temos afins, deverá apresentar o resultado do concurso até 
o dia 30 de novembro. 

PARAISA MOSTRA SEU FOLCLORE 

Poro orientação dos visitantes do Paraíba sobre ospectos da cultura 
popular local, a Secretario de Divulgação e Turismo daquele Estado 

E3EE-.E E±SE.E 
e o Coco de Roda . 

FOLCLORE EXPORÁ LIVROS EM BRASfLIA 

As publicações da Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro estarão 
incluídas entre as principais obras publicadas pelas editaras nacionais 
CJ serem mostradas ao público em junho/julho na Capital Federal, por 
ocasião da inauguração do novo prédio da Biblioteca Central da Univer­ 
sidade e Brasília. Convite nesse sentido foi endereçado à direção da 
CDFB pela UnB. 

O novo prédio da biblioteca está localizado no centro demográficu 
do campus daquela Universidade. Tem três pavimentas e subsolo, tota­ 
lizando 16.210 m2 e terá capacidade paro um milhão de volumes e 
dois mil lugares para leitores. Atualmente, a biblioteca permanece 
aberto 24 horas por dia e foi freqüentodo em 1971 por 1 .'049. 032 
leitores, o que corresponde o duas vezes a população de Brasília. 

CENTENÁRIO DE l<OCH-GRüNBERG 

Theodor Koch-Grünberg nasceu em Grünberg, Hesse, a 9 de abril de 
1872 e morreu no fazendo "Vista Alegre", no atual território Federal 
do Rio Bronco, no dia 8 de outubro de 1924. Grande etnógrafo, pesqui­ 
sador incansável, desde maio de 1903 esteve em contacto com os indi­ 
genas brasileiros, com breves pousos de estudos no Alemanha, onde 
dirigiu o Linden Museum de Stuttgart. Professor universitário, viajou 
e observou, superiormente, zona considerável do Amazonas, o Rio Negro 
e seus afluentes, deixando uma bibliografia precioso, clara e documen­ 
tada sobre os ospectos do vida indígena. Os ensaios em que fixou coço, 
pesco, organização triboi, residência, alimentação, situação social do 
mulher selvagem, danças, utensílios domésticos, guerreiros, regime de 
trabalho, animismo, literatura oral, são modelares e o credenciam como 
um dos maiores especialistas do região amazónico. 

VIOLEIRO DE MINAS GRAVA NO MIS DA GUANABARA 
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para fazer meu nome a d,,%o moto Te Deu e muita Ave Maria 

EESE 
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ah""","2,"ro ave ss rezo, Renoto Arara@e toa s conto da 
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e quos: to?o m~ndo toca, mas o bom violeiro crio toques especiais, às 
vezes tao virtuosisticos que acaba criando foma de haver feito pacto com 
o diabo. Renato Andrade conhece e toco várias estórias de pactos com 
o demónio. Uma das mais populares, entre os violeiros de Minas Gerais, 
é a lendo do Rio Abaixo: o demónio, em figura de um rapaz muito bo­ 
nito e s1mpat1co, desce rio abaixo numa canoa com uma viola toda en­ 
feitada de ouro, e seduz uma donzela com os sons maviosos da viola. 

Renato Andrade fez audições no Guanabara, apresentado pelo 
maestro Guerra Peixe e gravou extenso depoimento no Museu da Ima­ 
gem e do Som, entrevistado pelo professor Aloysio de Alencar Pinto 
gro~on~o, entre outros, "Soei Pererê" (acrobacia musico\), "Realejo': 
(1m1toçoo dos velhos realejos de manivelo), "Sapateado" (lundum carac­ 
teristico), "Urupés" (recortado mineiro) etc. 
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I.º, 2.º e 3.º Lugares Francisco Torres, Prefeito Municipal 

A Mais Bela Melodia Nelson Ferreira, Diretor de Disco Mocombo 
A Mais Belo Letra Copiba, Compositor 

A Melhor Instrumentação - Jonas Cordeiro, Maestro 

A Melhor Introdução - Irmãos Valença, autores de "O Teu Cabelo 

Não :e:o~'is Exótico - Francisco de Vasconcelos, "Revisto Encontro 
com o Folclore" 

O Melhor Intérprete Luci Porto, Cantora 

Mencões Honrosas João Santiago, compositor de "Batuta de 
São José< 
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Bibliografia 

Augusto Raul Cortozor, Poesia Gauchesca. Bue­ 
nos ires, Ediciones Culturales Argentinos, 1970, 146 pp. 

No presente ensaio o autor nos coloca em presença dos fundadores do 
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modo comumente em certos setores por "poesia de los gouchos". Entende 
Augusto Raul Cortazar, ccm o autoridade que lhe confere uma extenso 
obro no campo da pesquiso folclórico, que a primeiro corresponde ao 
que se poderia chamar de poesia folclórico de tema gauchesco, enquanto 
a segunda poesia de los gauchos -- agrupo os temas anônimos, orais, coletivos e tradicionais. 

Situando o p~esio gouchesco como elo no processo cultural, Cortazar 
desenvolve no preambulo de vinte e duas páginas análises e observações 
com os quais justifica a apresentação dos fragmentos poéticos selecio­ 
nados que ocupam quase todo o presente trabalho e que se subordinam 
aos seguintes capítulos: Folclore Poético Gaúcho, Projeções Folclóricas 
no Teatro e Projeções Folclóricos no Poesia (Poesia Gouchesca). Nesta 
último, o autor destaca trechos de Martin Fierro (José Hernandez); 
Fausto (Estanislao del Campal, Santos Vega (Hilario Ascasubi), Cielito 
dei Torito (Luis Perez), e outros. 

No final do ensaio, o autor apresenta um pequeno glossário com 
palavras que aparecem no curso da trabalho e uma nominata biblio­ gráfico. 

Martin Gerbert, Religionen in Brasilien, eine 
Analyse der nich-katholischen Religionsformen 
und ihrer Entwicklung im sozialen Wandel der 
brasilianischen Gesellschaft. Colloquium Verlag 
Berlin 1970. 125 p. (Bibliotheca Ibero-America­ 
na, vol. 13). 

A expansão dos estudos sobre o folclore brasileiro é foto que registra­ 
mos como amostra do interesse decrescente, no âmbito internacional, das 
folcloristas dos vários países a respeito de nossa cultura e, em particular 
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de nossos tradições populares. Tal interesse se observo tonto no cha­ 
mnado Novo Mundo, como no Velho. No Alemanha, por exemplo, muito 
se tem estudado temas brasileiros. Questões e problemas são debatidos 
nos Universidades e em outros centros culturais, além dos exposições 

2±7±..±2% 
de nosso País. Se Hans Staden (séc. XVI) nos parece ter dado descrição 
fantasioso do País e do gente que o habitava nos primeiros anos . do 
colonização, longe estamos de considerá-lo um outro Barão Von Mun­ 
chhausen, célebre por suas fanfarronados quando do guerra russo-turco. 
E que na obra de Staden, apesar do autor haver-se tornado igualmente 
figuro lendário, herói de aventuras fantásticos, prisioneiro dos temiveis 
tupinambás, na aldeia do chefe Cunhombebe; é que no obro de Staden, 
continuemos, encontro-se farto material etnográfico sobre os indígenas 
que habitaram o litoral brasileiro, inclusive preciosas ilustrações. 

Copioso literatura científico devemos ainda aos estudiosos alemães, 
o partir mesmo do famoso duplo de viajantes Spix e Martius, que per­ 
correu nosso País de 1817 o 1820. Doí aos nossos dias, tem-se multipli­ 
cado, em língua alemã, estudos, análises e pesquisas, versando os mais 
diversos temos, mos sobretudo etnografia indígena. Estudo do maior 
importância sobre formos religiosos, ou de um neocatolicismo pro­ 
duto de intenso sincretismo de concepçães religiosos de origem euro­ 
péio, indígena e africana subscreve Martin Gerbert nesta 13.ª mo­ 
nografia publicado pelo Biblioteca Ibero-Americano, de Berlim. A aná­ 
lise é bem conduzido e fartamente documentado. Saliento, em parti­ 
cular, o Mocumbo, o Espiritismo e vários seitas Protestantes que, jun­ 
tamente com outros formos messiânicos de caráter religioso se fundi­ 
ram, entre nós, ou tendem o se fundir, resultando num amplo sincre­ 
tismo. Conclui o autor que, no Brasil, aparentemente, não há seitas que 
se opõem mutuamente, ou, pelo menos, há uma tendência à aproxi­ 
mação, fusão e sincretismo que, afinal, compõem esse imenso quadro 
que ele denominou de neocatolicismo. 

Ronold Dous, Der epische Zyklus der Cangacei­ 
ros in der Volkspoesie Nordostbrasiliens. Berlim, 
Colloquium Verlog Berlin 1969. 152 pp. (Biblio­ 
teca-Ibero-Americano, vai. 12). 

Entre os temos do folclore brasileiro que têm obtido maior repercussão 
internacional, despertando o interesse de inúmeros estudiosos, figuro o 
poesia tradicional nordestino, o folheto do chamado "literatura de cor­ 
del". Vários centros universitários europeus e americanos estão no mo­ 
mento realizando pesquisas e análises desta poesia. Uma das mais exaus- 
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Isabel Aretz, El Tamunangue. Barquisimeto/Es­ 
toda de Loro jVenezuelol Contribución de lo Uni­ 
versidod Centro-Occidentol, 1970. 169 pp. 

z%.227±:... 
folclorista orgentina radicado naquele pois. Conta Isabel Aretz que o 
Tamunongue' foi uma dos expressões musicais e coreográficos da Ve­ 
nezuelo que lhe chamaram a atenção desde os primeiros tempos, não 
sO por sua indiscutivel beleza, como também pelo fato de estar mais 
proxima, que nenhuma outro manifestação folclórica venezuelana, da 
música crioula do noroeste argentino sobre a qual tanto havia traba­ 
Ihado. Tivera oportunidade de assisti-lo, em 1947, por ocasião do fes­ 
tival folclórico realizado em Caracas no qual se apresentou o conjunto 
de "tamunangueros" de EI Tccuyo. Radicando-se depois definitivamente 
no Venezuela pôde ampliar suas primeiros investigações, ouvir e escre­ 
ver o músico coletado em diferentes anos e lugares assim como con­ 
sultor os trabalhos de outros folcloristas. Com todo esse material es­ 
creveu o monografia intitulado "EI Tomunongue", publicado em Limo, 
Peru, no revisto "Folklore Americano", órgão do Comité lnteromericono 
de Folclore. A presente reedição amplio consideravelmente aquele tra­ 
balho ccm novos observações e numerosos materiais complementares. 
Troto-se, no verdade, de um trabalho novo, muito mais vasto e mais 
completo, fartamente ilustrado com fotografias, textos musicais e de­ 
senhos coreográficos, que abonam a afirmacão da autora de trotar-se 
do mais típico expressão musical e coreográfico do Estado Lara Vene­ 
:welo. Constitui o Tomunongue num jogo de Batalha e uma ;érie de 
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voção, poesia, músico etc 

A autora inclui documentos transcritos pelo professor Alvaro Fer­ 
noud e vários devidos a Luís Felipe Ramón y Rivera, seu marido, bem 
como transcreve a catálogo de todos as gravações já realizados pelo 
Instituto de Folclore do INCISA, existentes em suo sede, em Carecas. 

A monografia é um medeio de pesquiso de campo, elaborada du­ 
rante vários anos por uma das mais ilustres folcmusicistas de nosso 
continente, a quem a folclore venezuelano já deve uma somo considero­ 
vel de bons serviços. 

Robert B. Klymosz, The Ukrainian Winter Folk­ 
song Cycle in Canada. Otawa, Edi The Notionol 
Museums of Canada, 1970. 156 pp. 

Cinqüento canções folclóricos, obtidos do repertório de aproximadamente 
trinta informantes, dão uma idéia do ciclo hibernal do folclore ucraniano, 
tal como ele é hoje encontrado no Canadá entre antigos imigrantes. 
Essas canções foram registradas, entre 1963 e 1966, nas diversos cole­ 
tividades ucranianos dos pradarias canadenses e giram em torno de 
três festas principais: Notai, Ano Novo e Epifonio. 

. O colecionador, Robert B. Klymosz, dividiu os cânticos notolinos 
em trés categorias: o) Profanos; b) religiosos; e c) "dissimulados". Na 
introdução, refere-se ôs característicos do género considerado em por­ 
ticular, suas origens e suo evolução, suo formo e seu estilo tradicionais, 
bem como o novo função deste ciclo no Canadá, onde serve, antes de 
tudo, de meio de identificação étnico e de antídoto o uma assimilação 
cultural completo. 

Kenneth Peocock transcreveu os textos musicais de conformidade 
com os registros dos gravações realizadas "in loco". Robert B Klymasz 
preparou os textos, tonto no tradução ingleso como no versão ucraniano 
original. Uma crítico dos documentos bibliográficos conexos e dos re­ 
gistros comerciais completo o obro, que se faz acompanhar, ainda, de 
vários discos dos gravações fonográficos originais. 
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Robert B. Klymasz, An Introduction to the Ukrai­ 
nian-Canadian Immigrant Folksong Cycle. Otawa, 
Edi The National Museums of Canada 1970. 
106 pp. ' 

Os imigrantes ucranianos começaram a afluir para o Canadá no final 
do século TX, após esforços do governo visando colonizar os vastas 
terras virgens do Oeste canadense. Os ucranianos trouxeram com eles 
seu folclore. O próprio transplante deu nascimento a novos feições a 
esse folclore, feiçoes que exprimem os diversos ospectos e etapas de toda zzz:.zzzzz 
trio distante conheceu logo transformações inevitáveis ao contacto com 
o novo meio canadense. 

Robert B. Klymasz, no decurso de suas pesquisas nos colônios ucra­ 
nianos dos pradarias, de 1963 a 1965, pôde registrar numerosas in­ 
formações diretamente ligados o estes acontecimentos. A presente com­ 
piloçõo compreende 28 contos folclóricos que Robert Klymosz escolheu 
de suo volumoso coleção de contos e narrativos do folclore ucranianos. 
I\Jo introdução do volume, explico o ordem do classificação em seis gê­ 
neros diferentes: cantos da imigração, contos do provo e do decepção, 
contos de louvor, contos mocorrônicos, contos rituais e vários contos 
não rituais. Todos os textos dos cantos são reproduzidos no língua ori­ 
ginal e numa tradução. linho por linho, poro o inglês. As melodias fo­ 
ram transcritos por Walter P. Klymkiw, de Winnipeg, e correspondem 
às primeiras copias do língua original. 

A pesquisa, que complemento o monografia anterior, encaminho 
ospectos muito significativos de povos tronsculturados, com farto do­ 
cumentação, ilustrações fotográficos no texto, solfo dos melodias e, 
ccomponhondo o volume, discos fonográficos . 

O volume faz parte da série "Folclore" (n.° 8), Boletim +? 234, de 
Museu Nocion:il do Canadá. 



Revistas e Periódicos 

Bulletin de la Societé de Mythologie Française 
n.° LXXXIII, out./dec, 1971 e n. LXXXIV, 
jan./mar. 1972. Bulletin trimestral. Sede social: 
Lycée Félix Faure. 60-Beauvais-France. 

Tem sido dos mais fecundos o intercâmbio desta revista com Suas con­ 
géneres estrangeiras. Sem medir esforços, temos alargado o campo das 
permutas alcançando todos os continentes e os periódicos mais diversos, 
alguns altamente especializados como este Boletim da Sociedade de 
Mitologia Francesa. Mimeografado, com aparência modesto, encerro 
contudo contribuições do mais alto valor como informação e exegese da 
mítico. A escola francesa atingiu, como se sabe, grande expansão nesses 
estudos, tendo desenvolvido uma metodologia universalmente consagra­ 
do. O Boletim reflete, em cada número, a importância dessa escola. 

Nestes dois números, encontramos, n ° 83, trabalhos de H. Fro­ 
mage: "L'áne de St Martin", comunicação ao Congresso de Montluçon; 
CI. Gaignebet: "Gug, un outre nom du géant Gargan"; G. Lobrichon, 
"Encare Mélusine un texte de Geoffroy d'Auxerre"; Mme C. Kh. 
loblokoff "A proops d'un céphalophore briard St Lié"; Abbé A. R. Ver­ 
brugge, "Bas-relief d'un labyrinthe à Compiêgne. Oise" e notas diversas. 

No número 84, correspondente ao primeiro trimestre deste ano, 
trabalhos de H. Fromage: "Tentative de synthêse des travaux du 
Congrés de Montluçon"; Mme. C. Kh. lablokoff: "La Pierre Sacrée, 
tombe de tête et Ompholos", notas de mitologia geral; Philippe Gabet, 
"Le Dragon de Nonteuil: legende et onolyse"; J. P. Lelu, "Matériaux 
pour une mythologie du Loup", seguidos de natos diversos e resenhas 
de trabalhos dos membros da Sociedade. 

Parlers et traditions populaires de Normandie, 
Publicotion trimestrielle de la Société "Parlers et 
Troditions Populoires de Normandie", Tome qua­ 
tre [ 1971-1972 \, quatorziéme fascicule ] Noél 
1971 \. 

A Sociedade "Parlers et Traditions Populaires de Normandie" tem sua 
sede social no edifício dos Archives Départamentales, em Samt-Lo, 
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Studia Fennica; revista de linguística e de etno­ 
logia finlandesa. Tomo 16. Helsinki 1971. 256 p. 

Esta é uma das mais importantes publicações filandesas no campo do 
lingüística e da etnologia, publicada pela Socredade de Lrterotura Frn­ 
landesa (Suomalaisen Kirjallisuuden Seura), sob a respansabrlrdade de 
Maija-Liisa Heikinmêiki, auxiliada por redatores ilustres, como Martti 
Haavio, Lauri Hokulinen, Jouko Hautala, Tuomo Tuomr e Urpo Vento. 

Este tomo traz apenas três monografias. A primeira delas versa 
sobre arados populares na Finlândia- "Die Pfluggerdte Finnlands" 

±± %2"2±7.%.4:%12: 
fabricação e do uso na lavoura tradicional do pars. A manografra, par 
sua extensão e importância, domina todo este volume, que traz ainda 
um estudo de Juhan U. E. Lehtonen "Estnischer Robbenfang 
Schnittpunkt der Fangkulturen des Finnischen und Bottnischen Meerbu­ 
sens - e, por fim, de Sulo Haltsonen - "Finnische linguistiche und 
volkskundliche Bibliographie für die Jahre 1969-1970, uma biblio­ 
grafia abrangendo apenas a período de 1969-70. 

Studia Fennica é redigida e publicada no idioma alemão, tornan- 
do-se assim acessível a um círculo muita mais vasto de interessados. 

Revista Colombiana de Folclor; argano dei lnsti­ 
tuto Colombiano de Antropologia. Volumen IV, 
Numero l O, Segunda epoca 1966-1969. 166 
PP. Revista Colombiana de Antropologia; organo 
dei Instituto. Volumen XIV. Bogotá, afias 
1966-969. 306 pp. 

O Instituto Colombiano de Antropologia publica as duas revistas citadas 
e que são dos n:18is importantes em nosso continente, quer no campo 
ac Folclore, considerado em particular, quer no da Antropologia, ciência 
mors amplo e que, rnclusrve, pode abranger o primeiro. 
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Neste número, colaboram Yolanda Mora de Jaramillo, com "Artes 
Y artesanios populares"; Francisco Márquez Yánez, com "Apuntes sobre 
folclor del café colombiano"; Horacio Rodríguez Plota, com "La hormigos 
colunas' en la historia y el folklore"; Nina S. Friedemonn, com "Con­ 
textos relrgrosos en un orea negra de Barbacaas Noriíio Calombio"· 
Milina Munoz V, "Juegos de Sal6n: Penitencias, Los Aguinaldos, Lá 

:cu± .2.%.i% 
F riedemann, "La camunicación y el folclor colombiano; un enfoque 
ontropologrco"; Yolanda Mora de Jaramillo, "Viaje de observoción o 
olgunos centras de educación indígena, artística y artesanal dei suroeste 
americano"; e Osoria Gómez, "Lo institución dei compadrozgo entre los 
indios Guombianas", e mais notas necrológicas e notas bibliográficos. 

Boletim da Comissão Fluminense de Folclore. 
Niterói, Ano IV, número V, março 1972. 

Secretariada pela professor Rubens Falcão, o Comissão Fluminense de 
Folclore edita o seu boletim trazendo colaboração variado e noticiário 
~empre atualizado. Neste número, colaboram: Alberto Lamego Filho: 
"Muxuanga e Mocorongo" (transcrição de "A Planície da Solar e do 
Senzolo"); Ney Lond: "Notas pitorescos sobre índios do Brasil; Rossini 
Tavares de Limo, "Nato por noto"; Veríssimo de Melo: "Posição do 
Folclore como Ciência"; Amélia Tomás: "Folio de Reis"; Maria Therezo 
Mello Soares: "O Vigio"; Bê do Silva: "Folclore Fluminense" e Gontran 
da Veiga Jardim: "Deus tiro Korojá do eterno Aruan".- 

O Boletim da Comissão Fluminense de Folclore pode ser solicitado 
00 seguinte endereço: Avenida 22 de Novembro n.0 27. 24000 Niterói, 
Estado do Rio de Janeiro. 
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Wilson Machado Documentário 

A MEDICINA DO DOUTOR SAMPAIO 

O DOUTOR FRANCISCO ANTONIO de Sam payo, português de Vila 
Real, arcebispado de Braga, velo para o Brasil por volta de 1758 Era 

%:%..%: #.±z.sê 
nado, e Hospital de S. Joam de Deus de Vllla da Cachoeira termo da 
Cidade da Bahla". • 

Atraído pelo potencial farmacêutico da flora tropical brasileira Sam 
payo, ou Sampaio, fez dela a fonte do seu receituário. Em um quarto 
de século de pesquisa e de manipulação de ervas na sua cUnica, ele 
reunia anotações numerosas sobre as virtudes curativas da nossa flo­ 
resta, a par de estudos que também desenvolveu no referente a ani­ 
mais e minerais. Em 1782, um copista transformava as notas de Sam­ 
paio em um volume a que o autor deu o titulo de História dos Reinos 
Vegetal, Animal, Mineral do Brasil, Pertencentes a Medicina" . 

Com a morte do médico, o volume, ao longo de quase cento e cin­ 
qüenta anos, andou de mão em mão e nas estantes e arquivos de muitas 
instituições, até ingressar, no inicio deste século, nas dependências da 
Biblioteca Nacional, a cujo arquivo pertence. Escrita há duzentos anos, 
a obra de Sampaio sai agora na série Anais da BN, volume 89. 

A edição, segundo Darcy Damasceno, chefe da Seção de Manuscritos 
da biblioteca, mantém no possível, o texto de 1782. Numa primeira in­ 
cursão à História dos Reinos ... , nossa curiosidade se detém nos vege­ 
tais que o médico relaciona como possuidores de virtudes curativas. 
Embora modestas na análise e sem maiores pretensões cientificas , as 
observações de Sampaio adquirem relevo como documento de um es­ 
tágio da medicina brasileira. Descreve ele as "várias plantas com as vir­ 
tudes, dozes, e methodos de as applicar aos enfermos". 

Era um empírico, o doutor Sampaio. E tinha orgulho disso. A 
vocação da pesquisa, a curiosidade grande, pareciam suplantar a sua 
pouca ciência e desprezar a ciência dos outros. O que diz sobre a salsa­ 
parrilha (Smilaa officinalis Kunth), mais do que a alusão a uma plan- 

::%z%%..2 .1 
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±""."e. ": ±. " E tratar das d. que tenho noticia, e não experieneia, poderia escrever 
vultados volumes" . 

E±E-A s2E 
titulo de curiosidade selecionamos alguns nomes de vegetais, entre os 
muitos que o médico anotou, com as observações sobre virtudes e usos 
segundo as categorias com que os reuniu. E respeitadas a grafia e a 

intaxe do copista: 
DAS REZOLUTIVAS 

Jarrinha (Aristolochia trilobata L.) - "As folhas, e talos da jar- 
rinha sam hum dos mais proficuos rezolutivos..." ( ) O seu uzo 
é banhar o tumor que se pretende resolver, com o seo cozimento, e 
applicar-Ihe as mesmas folhas cozidas". 

Arqueiro (Papilionácea, género Erythrina) "Uza-se como a jar- 
rinha, quero dizer, fazendo dellas cozimento em agoa commua, ba­ 
nhando com ell.e a parte rezoluvel..." 

Banana curta, "... hé dos mais promptos rezolutivos, princi- 
palmente dos tumores chamados frios, como gomas, etc. ( ... ) pes­ 
oas há que uzam crua, mas a experiencia me tem advertido ser assada 

mais proveitoza". 

Fedegozo (leguminosa, género Cass!a) "Uzam-se as folhas cozidas 
em ágoa fontánea. As mesmas folhas ·e flores fritas em qualquer en­ 
xundia, e applicadas a parte leza, fazem hum maravilhoso effeito". 

Malicia de Mulher (Mimosa pudica L.) - Hé muito bom rezo­ 
tivo: applicão-se as suas folhas em cozimento, ou fritas em alguma en­ 
chundia, expecialmente de animaes deste Brazil., que sam penetran­ 
tíssimas ... " ( ... ) em huma palavra, uza-se como eu tenho dito do 
fedegozo". 

DOS DETERGENTES 

Vasourinha (rubiácea, Cephalanthus Sp.)- "Ellas se applicão 
contuzas (verdes) à chaga, e se repete este methodo as vezes, que se 
fazem precizas". 

DOS INCRASSANTES PARA UZO INTERNO 

Carrapiao chato (malvácea) "Hé na verdade hum bom incras- 
sante, suposto que o sabor seja quazi incipido e sem a minima adstrin­ 
gencia. Applica-se em cozimento tomado com assucar pela manhar. 
cm jejum, e tãobem de tarde, que nas gonorrheyas aproveita felizmente 
como a expeciencia me tem multas vezes testificado". 

Oruc, urucu ou açafrão (iridácea, Crocus satibus L.) _ •· ... Pelos 
certoens por onde eu andey as vi (as frutinhas do orucu) aplicadas 
felizmente, ainda que sem methodo, porque enfim sam curiozos som 
principios nem lição os homens, que por aquelles agrestes regioens 

DOS ADSTRINGENTES 

Pao Pomba (sem referência na bibliografia atual) "... com 
effeito, obra prodigios (a casca) applicada a chagas digestas a feri­ 
das, e em todos os cazos em que se prec!za adstringir". 

•.r%.±4#.1..- 
tude, que eu na verdade nunca lhes alcancey; mas antes sou testemunha 
occular, de que o seu abuzo hé gravemente prejudicial porque (creio 
eu) excita tão grave fermentação nos humores que della resulta hua 
acnmonm tal, que brota sarna, furunculos, prorito, e semelhantes ... " 

DOS CONTRAVENENOS, E FEBRIFUGOS 

Danda (espécie de junco) "Não tem a continuação do tempo, 
nem a sagaz mquurtção dos habitantes deste paiz descoberto remedia 
tao Vll"tuozo contra o veneno das cobras, e mais bichos peçonhentos do 
que o dandá". 

Mamoeiro macho (Carica papaya, Lin.) - As suas flores "em 
forma de xarope sam muito bom remedio para as toces ferinas e per­ 
tinazes; em fim são, e merecem com razão o nome de flores cardeaes". 

Pimenta malagueta (Solanácea, Capsicum fructenscens Willd.) - 
"Quazi todos os habitantes deste paiz uzão da pimenta malagueta nos 
i::eus alimentos supprindo assim a falta daquella que se nos conduz da 
India Oriental". 

Mata-pasto (leguminosa, Cassia bi-capsularis Lin.) - "Nas febres 
malignas ardentes, e de várias outras especies aproveita muito a appli­ 
cação das folhas do mata-pasto, tanto em cozimento, como o mesmo 
suco tomado em cristeis". 

DOS DIAFORETICOS 

Gityrana, ou salsa-da-praia (convolvulácea, Ipomea pes-caproe 
Sweet) - Uso externo, "porque internamente tomada hé venenoza 
como bem se verifica vendo que mata os brutos que a comem, prin­ 
cipalmente os cavalos, o que eu attribuo à grande virtude desquagu­ 
lan te de que hé dotada". 

Abobora do mato (cucurbitácea) - "Muito poucos curiozos pai­ 
zanos e menos professores de Medicina tem conhecimento deste ve­ 
getal; mas a experiencia me tem comprovado a sua prodigiosa vir­ 
tude: elle hé (quanto a mim) entre os diaforeticos o mais efflcaz de 
quantos se achão neste Brazil". 
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D O S AN T IV EN ER EO S 

Caróba (Bignoniácca, género Jacarandá) "... ellas (as folhas) 
na verdade sam hum antivenereo dos melhores que até hoje se tem 
descoberto na Medicina, e melhor se a caróba hé nativa em lugares 
maritimos". 

DOS ANTICOLICOS 

Biquiba (sem referência na bibliografia atual) "... poderozo 
antidoto contra a collca, que procede pincipalmente de cauza fria, e 
contra os flactos: ella faz baixar a purgação mênstrua das mulheres, 
e em fim serve para todos os uzos em que aproveita a nos moscada ... " 

Orelha de onça (menispermácea, Cissampelos ovatifolia DC) - 
"Alguns escritores que tratão deste vegetal (e não sem muitos defeitos 
na sua descrição) a virtude mais efficaz que Ihe considerão hé ser a 
raiz hum poderozo socorro para ostocigozos, e emplematlcos". 

DOS ANTI-SPASMODICOS 

Mundobins, manobis ou mudubis (sem referência) "Os mundo- 
bins limpos das suas cascas externas, ou sejam verdes, ou secos, pi­ 
zados até cons!stencia de massa, fritos entam em qualquer banha, e 
melhor se for banha de teyú, ou giboia, animais particulares a este 
paiz; esta massa digo eu, applicada com calor tolleravel á espinal 
medulla, e com suficiente fricção obra prodigiozos effeitos... nos 
spasmos". 

DOS REFRIGERANTES, E TEMPERANTES PARA UZO EXTERNO 

Mandacaru (cactácea, Cereus jamacaru P DC.) "virtude me- 
dicinal, que do mandacara tem alcançado a minha noticia, e expe­ 
riencia, toda consiste nos ramos mais novos por mais soculentos". 
( .... ) " . . . se applica em banho aos enfermos" ( ... ) e também com 
as extremidades dos mesmos ramos assim dispostas, quero dizer izentos 
de espinhos, e casca partidas em sufficientes talhadas, e intruzas pelo 
anu ao intestino recto, aproveita nos affectos hemorroidais que pro­ 
ccam calores, e ardores naquela parte". 

Marque encontro com o folclore, 

três vezes por ano, 

nos páginas da 

REVISTA BRASILEIRA DE FOLCLORE 

Publicação da 

Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, MEC 

Rua da Imprensa, l6-6.,° andar, sala 604 

Caixa Postal, 1897 

E20000. RIO DE JANEIRO, GB, ZC.P. 

os v@tores deverão=ser enviedos emrsetos a arre. 
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